
São Martinho 
de árvore 

e Lamarosa

antuzede
e vil de matos

são joão
do campo

são silvestre

trouxemil
e torre 

de vilela

brasfemes

eiras e são paulo de frades

são martinho do bispo
e ribeira de frades

taveiro, ameal 
e arzila

assafarge 
e antanhol

cernache
almalaguês

ceira

torres
do mondego

santo antónio
dos olivais

santa clara
e castelo

viegas

sé nova, 
santa cruz
almedina,

e são bartolomeu

souselas
e botão

2025 / 2029

Es
ta

 re
vi

st
a 

fa
z 

pa
rt

e 
in

te
gr

an
te

 d
o 

“C
am

pe
ão

 d
as

 P
ro

ví
nc

ia
s”

 (e
di

çã
o 

de
 2

3 
de

 D
ez

em
br

o 
de

 2
02

5)
 e

 n
ão

 p
od

e 
se

r v
en

di
da

 s
ep

ar
ad

am
en

te
.

A nova composição
	   das Freguesias do Concelho

Director Lino Vinhal | Dezembro 2025

Coimbra



Índice — Editorial Freguesias do concelho de coimbra 2025/20292

Os lapsos que possam ter sido cometidos serão devidamente 
rectificados nas páginas do “Campeão das Províncias”.

Director  Lino Vinhal
Coordenação Editorial  Marcelo Domingues Tomaz
Textos  Marcelo Domingues Tomaz
E-mail  campeaojornal@gmail.com
Coordenação Comercial  Adelaide Pinto
E-mail  jornalcp.adelaidepinto@gmail.com 
Contactos  Tel.  239 497 750  Telm. 917 039 033
Site  www.campeaoprovincias.com
Paginação e Maquetagem  Bárbara Sobral
Impressão  FIG Coimbra

Ficha Técnica

Índice Editorial
A s Freguesias são a porta de entrada para a gestão 

pública local, a linha da frente do exercício demo-
crático em Portugal. É por intermédio deste nível de 
proximidade que o cidadão dá voz às necessidades da 
sua comunidade, participa politicamente e influencia, 
colectivamente, o seu próprio futuro.

No concelho de Coimbra, em particular, onde a tran-
sição entre espaços rurais e urbanos se faz de forma 
contígua, a relação entre autarcas e fregueses reflec-
te as dinâmicas internas de cada território. Compete 
aos primeiros assegurar a continuidade e a manu-
tenção de serviços e equipamentos essenciais — das 
escolas às acções de protecção civil, passando pela 
limpeza urbana e pelo saneamento. São eles, muitas 
vezes divididos entre as suas actividades profissionais 
e a função pública, que amparam a comunidade e 
assumem, no dia a dia, papéis efectivos de liderança 
e dinamização das suas freguesias.

Nesse contexto, associações e outras entidades, 
com profundo vínculo identitário aos seus territórios, 
tornam-se essenciais. Desempenham um papel pre-
ponderante, sobretudo onde, por vezes, a presença do 
Estado é insuficiente. Não raro, também os autarcas 
locais são oriundos desses movimentos de cidadãos 
e mantêm uma ligação directa às localidades que 
lideram, tendo servido a comunidade durante muitos 
anos, antes mesmo de serem eleitos. Esta proximida-
de é um dos traços distintivos deste nível do poder, 
por proporcionar conhecimento concreto das neces-
sidades e dos anseios de cada freguesia do concelho.

Em Coimbra, esta realidade faz-se de múltiplas 
pertenças: Almalaguês; Brasfemes; Ceira; Cernache; 
Santo António dos Olivais; São João do Campo; São 
Silvestre; Torres do Mondego; Antuzede e Vil de Matos; 
Assafarge e Antanhol; Sé Nova, Santa Cruz, Almedina 
e São Bartolomeu; Eiras e São Paulo de Frades; Santa 
Clara e Castelo Viegas; São Martinho de Árvore e La-
marosa; São Martinho do Bispo e Ribeira de Frades; 
Souselas e Botão; Taveiro, Ameal e Arzila; Trouxemil 
e Torre de Vilela. Mais do que uma separação admi-
nistrativa, estas freguesias são determinantes para 
o entendimento – e para a experiência e sensação 
– do que é ser conimbricense.

A ambição e o maior compromisso do Campeão 
das Províncias é servir a população que, com as suas 
tradições e o seu trabalho, constrói, dia após dia, a 
história deste concelho e a sua importância no País. 
Daí a razão de ser desta “Revista das Freguesias”, que, 
na sequência das Eleições Autárquicas de 2025, volta 
a actualizar os leitores, num documento que eviden-
cia cada particularidade do território, sublinhando 
virtudes, desafios e projectos de futuro apresentados 
pelos seus representantes para os próximos quatro 
anos.

A democracia, afinal, é isso mesmo: um processo 
contínuo de compromisso e aproximação, um exer-
cício de partilha e de transparência. E, do ponto de 
vista do jornalismo, é fundamental a disponibilização 
da informação necessária para acompanhar e avaliar 
o trabalho desempenhado pelos governantes.

Boa leitura!
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Enquanto as atenções se centra-
vam nos resultados que levaram 

Ana Abrunhosa à presidência da Câ-
mara Municipal, com cinco mandatos 
para a Avançar Coimbra (PS/L/PAN), 
cinco para a Juntos Somos Coimbra 
(PPD/PSD/CDS-PP/IL/NC/PPM/VP/
MPT) e um para o Chega, a demo-
cracia também pulsava com força 
noutros lugares. Em 12 de Outubro de 
2025, o destino dos conimbricenses 
não foi traçado apenas nos Paços 
do Concelho, mas igualmente nas 18 
freguesias. É nessa disputa que os 
votos ganham o seu peso máximo.

O executivo camarário e a Assem-
bleia Municipal definem as grandes 
linhas estratégicas, mas muitas vezes 
estão distantes da população. As fre-
guesias, pelo contrário, contam com 
órgãos executivos e deliberativos 
próximos, onde a abstracção política 
morre e nasce a gestão concreta. Os 
resultados deste ano mostram que 
essa é, cada vez mais, a percepção 
da população. A subida da afluência 
para 56,5%, com mais 3.195 votantes 
em relação ao acto eleitoral de 2021, 
foi também para decidir quem cuida 
do seu bairro.

O mapa do poder

Se na Câmara o cenário se mostrou 
equilibrado, nas freguesias a vontade 
popular foi clara e cirúrgica. O mapa 
territorial pintou-se novamente: a 
Avançar Coimbra conquistou a lide-
rança em 12 freguesias, provando-
-se, de novo, a força dominante no 
território, enquanto a Juntos Somos 
Coimbra assegurou 6 bastiões. Esta 
distribuição de poder nas bases é, 
objectivamente, mais impactante 
no dia-a-dia do que a vereação, pois 
determina a cor política de quem 
está na primeira linha de resposta 
ao cidadão.

Quando uma dezena 
de votos muda tudo

A prova de que a «política de vizi-
nhança» é a mais valiosa reside na 
dramaticidade dos números. Esque-
çam as dezenas de milhares da con-
tagem municipal: a democracia local 

é feita de nomes e rostos conhecidos.
Em Cernache, o futuro da freguesia 

decidiu-se por uma margem peque-
na, com a eleição da presidente Marta 
Ferro. Já na União de São Martinho do 
Bispo e Ribeira de Frades, a diferença, 
ainda menor, gera interrogações e 
impede-nos, até à data desta publi-
cação, de informar os nossos leitores 
sobre a formação deste executivo.

A grande lição das Eleições Au-
tárquicas de 2025 não vem dos 
resultados do executivo concelhio, 
mas da vitalidade das freguesias. Ver 
Coimbra como um bloco monolítico, 
gerido por vereadores, é um grande 
engano: ela é uma confederação de 
18 identidades vivas. E é nessas 18 
urnas locais que a democracia vence 
no quotidiano.

Um concelho, 18 identidades
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João Barbosa de Melo*

E stamos num tempo de grandes 
mudanças no mundo, com re-

composição e alteração dos grandes 
blocos económicos e políticos, com o 
enfraquecimento da ideia de demo-
cracia como espaço de tolerância e 
respeito entre adversários, com uns 
poucos a deterem uma parte gigan-
tesca dos rendimentos e do patrimó-
nio da Humanidade, com a evolução 
tecnológica a ameaçar as liberdades 
como nunca tinha acontecido depois 
das grandes guerras do século XX…

O rápido desenvolvimento que 
estão a ter os sistemas e as solu-
ções a que se convencionou chamar 
“Inteligência Artificial” apresenta 
um enorme potencial de melhoria 
da eficiência da gestão de muitos 
sistemas e organizações, mas au-
menta exponencialmente os riscos 
para a privacidade, para o emprego, 
para a desigualdade social e para as 
liberdades cívicas. Hoje, um punha-
do de empresas e de organizações, 
que visam ou o lucro ou a domina-
ção geoestratégica, monitoriza, em 
tempo real, quase tudo o que quase 
todos fazemos, gostamos ou julga-
mos querer. 

Com a tecnologia atual, estas em-
presas e organizações já o fazem 
de forma muito “eficiente”, mas as 
mudanças estão a ocorrer a tal ritmo 
que deixa antever poucas escapató-
rias, no futuro próximo. Se deixarmos 
andar e nada fizermos em sentido 
contrário, a modelação do que acha-
mos que é o nosso livre-arbítrio vai 
ser cada vez mais perfeita e corre-
mos o risco de acabar por entregar 
a nossa liberdade em troca do que 
julgamos ser alguma segurança para 
nós e para os nossos. É verdade que 

ainda permanecem limitações tecno-
lógicas à capacidade de armazenar 
e trabalhar, em tempo real, tantos 
triliões de dados, mas o investimento 
astronómico que está a ser feito por 
algumas empresas e Estados permi-
tirá, no futuro próximo, resolver essas 
limitações.

De quem gere e administra uma au-
tarquia local espera-se que, antes de 
tudo, esteja bem ciente da revolução 
em curso, para poder ser um agente 
ativo na garantia de que a mudança 
será feita em prol da liberdade das 
pessoas e do desenvolvimento inte-
gral da sociedade, salvaguardando 
sempre os valores que são os mais 
preciosos para quem aposta numa 
comunidade humana mais livre, por 
ser mais justa.

A alteração do paradigma de so-
ciedade que está em curso obriga os 
governos locais a encontrar formas 
renovadas de cumprir a missão de 
serem estruturas de poder próximas 
das pessoas e ao serviço do bem 
comum, às quais a sociedade confia 
a gestão de funções públicas essen-
ciais para o quotidiano das pessoas 
como, entre muitas, a gestão do 
espaço público, a provisão de servi-
ços públicos essenciais (iluminação 
pública, abastecimento de água, 
recolha de resíduos, limpeza do es-
paço público,…), a coordenação dos 
sistemas de mobilidade de pessoas e 
bens, ou a boa gestão de proximida-
de da resposta pública nos âmbitos 
da saúde, do social ou da educação.

Encontrar as pessoas certas para 
inspirarem e guiarem as autarquias 
locais nestes tempos agitados é um 
dos maiores desafios com que se 
confrontam os eleitores dos países 
democráticos. Independentemente 
dos sobressaltos no caminho dos go-
vernos nacionais e das organizações 
transnacionais, acredito que a defesa 
da liberdade, da privacidade ou da 
justiça social devem hoje ir de baixo 
para cima, do mais próximo para o 
mais longínquo, começando por aqui-
lo que, por estar perto, é mais fácil de 
vigiar, de conter e de controlar. 

Quanto mais autarquias locais 
forem bastiões firmes no combate 
civilizacional pela liberdade que se 
trava no mundo, quanto mais con-
fiança elas instilarem aos membros 
de cada comunidade local, mais lu-
zes de esperança num futuro melhor 
se irão ligando. E o mundo precisa 
deveras de vozes que inspirem e 
façam acreditar que o que aí vem 
pode ser melhor do que o que temos. 
Como dizia S. Paulo, cada um de nós 
terá de “combater o bom combate” 
(2 Timóteo 4:7).

* João Paulo Lima Barbosa de Melo é 
economista, docente convidado e in-
vestigador na Universidade de Coimbra. 
Exerceu funções como Presidente da 
Câmara Municipal de Coimbra, Presi-
dente do Conselho Diretivo do Centro 
de Estudos e Formação Autárquica e 
Deputado à Assembleia da República na 
XV Legislatura.

Combater o bom combate: 
IA, Poder Local e Liberdade



Jorge Veloso*

A s freguesias são, sem sombra 
de dúvida, a primeira porta de 

contacto das populações com o 
Estado. Importa salientar a impor-
tância crescente destes órgãos da 
administração pública — parceiros 
sociais do Governo — e da sua en-
tidade agregadora, a Associação 
Nacional de Freguesias (ANAFRE).

O propósito deste texto é colocar a 
experiência que fui acumulando ao 
serviço dos presidentes eleitos e dos 
respectivos executivos, contribuindo 
para uma actuação mais informa-
da, próxima e eficaz, assente em 
práticas testadas no terreno e em 
articulação institucional.

Iniciei a participação cívica e po-
lítica, em 1985, como presidente da 
Assembleia de Freguesia de Ribeira 
de Frades, cumprindo dois man-
datos até 1993. Em 1993, fui eleito 
presidente da Junta de Freguesia de 
Ribeira de Frades, renovando quatro 
mandatos até 2013, sempre com 
maioria absoluta. Em 2003, integrei 
o Conselho Directivo da ANAFRE 
como vogal, passando, mais tarde, a 
vice-presidente e, em 2020, assumi 
as funções de presidente do Conse-
lho Directivo, como substituto legal 
do presidente, cargo que terminará 
em Fevereiro de 2026, no Congresso.

Em 2013, devido à Lei Relvas, can-
didatei-me à União de Freguesias 
de São Martinho do Bispo e Ribeira 
de Frades, renovando mais dois 
mandatos com maioria absoluta. 
Acresce que todas as candidaturas 
que apresentei foram sempre pelo 
Partido Socialista.

Este percurso — entre órgãos 
deliberativos e executivos e entre 

a escala local e a associativa na-
cional — permitiu-me consolidar 
competências úteis a quem inicia 
ou renova funções: planeamento e 
execução de Planos de Actividades 
e orçamentos, definição de priori-
dades, acompanhamento de obra 
e manutenção, gestão de expecta-
tivas das populações e articulação 
com entidades públicas e sociais. 
Justo é acrescentar que contei com 
os demais membros dos executi-
vos e órgãos deliberativos que me 
acompanharam: ninguém faz nada 
sozinho.

Entre realizações e objectivos 
concretizados, destaco áreas es-
truturantes, nem sempre visíveis, 
que melhoram a qualidade de vida: 
saneamento básico, águas pluviais 
e rede de água canalizada, servindo 
100% das populações.

Na Acção Social, priorizei sempre 
esta valência, com a criação da 
primeira Comissão Social de Fre-
guesia em Ribeira de Frades, há 
mais de vinte anos, e, na União de 
Freguesias, a preservação de res-
postas efectivas, com a colaboração 
de organismos sociais. Esta área 
sublinha a importância de mapear 
respostas existentes, formalizar 
redes de cooperação e garantir 
continuidade, medindo necessida-
des e resultados, com proximidade 
e discrição.

No Desporto, o apoio às colecti-
vidades, às infra-estruturas e ao 
transporte de atletas exige equilíbrio 
entre apoio regular e investimento 
estruturante, com critérios transpa-
rentes e articulação com escolas, 
clubes e município. Na Cultura, a 
programação consistente e as par-
cerias com colectividades podem 
gerar identidade local: o investi-
mento na Semana Cultural de S. 
Martinho e nas tasquinhas da Ribei-
ra projectou marcas relevantes para 
o concelho e a região, por exemplo.

Em vias e obras, realço a requa-
lificação do Largo do Chafariz, do 
Cemitério de S. Martinho do Bispo 
e do Recinto da Feira dos 7 e 23, 
bem como a criação e requalifica-
ção de parques infantis. Acrescem 

pavimentações betuminosas, em 
investimento conjunto com a Câ-
mara Municipal de Coimbra, ultra-
passando um milhão de euros, o 
que exige planeamento plurianual, 
acompanhamento técnico e comu-
nicação regular com a população.

Em síntese, é importante observar 
os recursos práticos, os métodos de 
organização, a relação institucional 
e a intervenção nas áreas essen-
ciais, com enfoque na proximidade 
e na execução. No âmbito da ANA-
FRE, reitero a disponibilidade para 
promover a troca de boas práticas 
entre presidentes eleitos e os seus 
executivos.

Foi uma enorme honra para mim 
poder servir as cidadãs e os cida-
dãos de S. Martinho do Bispo e de 
Ribeira de Frades durante estes 
anos da minha vida, e sei que assim 
o será também para cada um dos 
senhores e das senhoras eleitos este 
ano. Que assim o seja!

*Jorge Manuel Lebre da Costa Veloso 
é dirigente associativo e tem percurso 
autárquico no concelho de Coimbra. Foi 
presidente da Assembleia, da Junta de 
Freguesia de Ribeira de Frades e, mais 
recentemente, da União das Freguesias 
de São Martinho do Bispo e Ribeira 
de Frades. Assumiu a presidência do 
Conselho Directivo da ANAFRE no XVII 
Congresso Nacional e foi reeleito para 
o mandato em exercício.

Freguesias do concelho de coimbra 2025/2029 ANAFRE 5

Minha experiência 
pelas freguesias
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Área 22,7 km²

População (Censos 2021) 2.853 residentes

Pontos a visitar Ponte Romana, Moinhos de Almalaguês, Torre 
de Bera, Igreja Matriz, Capela de Nossa Senhora da Alegria, 

Cruzeiro Manuelino, Pelourinho

tecelagem

A artesã trabalha num tear manual 
de madeira, com os fios de urdidu-
ra esticados e o pano a ganhar for-
ma à medida que a trama é batida: 
o ambiente de trabalho doméstico 
e a continuidade do processo de 
produção, do fio ao tecido, são 
tradições em Almalaguês, propor-
cionando Prémios Internacionais 
para os artesãos, um saber-fazer 
associado às práticas da aldeia.

festas populares

O Encontro de Gaiteiros inserido 
nas Festas em Honra do Martir São 
Sebastião, percorre as ruas de Al-
malaguês, com músicos na linha da 
frente: gaitas de foles e percussão 
e uma multidão a acompanhar. Os 
moradores e visitantes observam, 
fotografam e dão passagem, en-
quanto o som dos instrumentos 
marca o ritmo da caminhada. A ima-
gem evidencia a ocupação coletiva 
do espaço público e a forma como 
as celebrações locais transformam 
Almalaguês num lugar de encontro.

Capela de São Pedro e Igreja 
Paroquial de Almalaguês

Conjunto religioso com a Capela de 
São Pedro em primeiro plano, com 
paredes caiadas, cantaria marcada 
nos cunhais e um frontão ornamen-
tado, coroado por cruz e pináculos. 
Ao fundo, a Igreja Paroquial, com tor-
re sineira e volume simples, voltada 
para um adro amplo e elevado. A re-
lação entre os dois edifícios destaca 
a paisagem construída, a visibilidade 
do património e a centralidade deste 
espaço no traçado da localidade.

Com os seus habitantes distri-
buídos por uma vasta malha de 

lugares, Almalaguês afirma-se como 
uma freguesia onde a ruralidade 
convive com uma vida comunitá-
ria intensa. Entre vales, quintas e 
memória patrimonial, a identidade 
local tem-se projectado muito além 
do concelho: a tecelagem manual, 
marca maior da freguesia, conquis-
tou neste ano o Prémio Europeu do 
Património Cultural, distinguindo 
o saber das artesãs e reforçando 
o caminho para a sua certificação 
definitiva. O reconhecimento chegou 
no mesmo ano em que a Feira de 
Gastronomia e Artesanato voltou a 
mobilizar colectividades, produtores 
e visitantes, consolidando a fregue-
sia como referência regional.

É neste cenário que Luís Miguel 
Ferreira Lemos assume a presi-
dência da Junta, eleito com larga 
maioria. Conhecido pela proximida-
de às pessoas – fruto de décadas 
de associativismo e do trabalho 
quotidiano como carteiro – o novo 
presidente sublinha que as expecta-
tivas são elevadas: “Se não fossem 
grandes, não teríamos a votação que 
tivemos. Agora é trabalhar, trabalhar, 
trabalhar”.

No plano das obras, identifica três 
prioridades claras. A primeira é a 
construção da nova sede da Junta, 
já com projecto entregue e maquete 
apresentada. “A grande obra é, sem 
dúvida, a nova sede. “Estamos a 

avançar” afirma, vendo nesse edi-
fício a oportunidade de concentrar 
serviços e melhorar o atendimento. 
A segunda é o ansiado Pavilhão Mul-
tiusos, junto ao campo de futebol, 
pensado para acolher a feira, festas, 
actividades desportivas e eventos 
culturais que hoje “não têm um 
espaço com condições”, com ban-
cas pequenas e pouca margem de 
crescimento.

A terceira prioridade é a conclu-
são do saneamento básico nas 
zonas ainda sem cobertura, uma 
reivindicação antiga que depende da 
Câmara Municipal: “Já foi prometi-
do muitas vezes, mas não saiu das 
palavras. Cabe-nos influenciar para 
que aconteça”.

Paralelamente, Luís Lemos faz 
questão de reforçar a importância do 
apoio às colectividades. “Nestas fre-
guesias rurais, se queremos ajudar 
uma terra, é ajudar a colectividade”, 
resume.

Protocolos escritos, financiamento 
reforçado e uma equipa alargada 
são, para o Executivo, a base de uma 
governação próxima e pragmática. 
“Eu não sou um político. Sou um 
homem da terra que quer trabalhar e 
proporcionar o melhor para todos os 
fregueses”, afirma. Entre a tradição 
que já obteve reconhecimento eu-
ropeu e os projectos que desenham 
o futuro, Almalaguês cresce com os 
seus valores: trabalho, cooperação e 
um profundo sentido de pertença.

Freguesia de Almalaguês



Almalaguês tem raízes antigas, reconhecíveis 
nos vestígios românicos da Torre de Bera e na 
organização tradicional dos seus lugares, que se 
estendem pelos vales a sul de Coimbra. Ao lon-
go da Idade Média, a freguesia consolidou-se em 
torno da agricultura, da pastorícia e das pequenas 
explorações familiares, moldando um território de 
forte identidade comunitária. A tecelagem artesanal, 
hoje marca distintiva da região, ganhou expressão 
nos séculos XIX e XX, transmitida sobretudo por 
mulheres que trabalhavam em tear manual e le-
varam o nome da terra além-fronteiras. Também o 
vinho, produzido nas encostas soalheiras, integrou 
durante décadas a economia local. Já no século XX, 
o associativismo, os ranchos e as festas tradicionais 
reforçaram laços sociais que ainda definem Alma-
laguês. Entre património, ofícios e vida colectiva, a 
freguesia construiu uma história de continuidade, 
resistência e profundo enraizamento cultural.
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Endereço Rua da Estrada Nova, n.º 14, 3040-432
Telefone 239 931 708  Telemóvel 917 187 290
E-mail geral@jf-almalagues.pt
Site jf-almalagues.pt
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Sofia Catarina 
Soares Primo

António 
Ferreira Coelho

 Luís Miguel 
Ferreira Lemos

Bruno Miguel Fonseca (Presidente); Noémia 
Margarida Costa Carvalho (1.ª Secretária); 
Catarina Isabel Simões dos Santos (2.º 
Secretária); João Machado, Jaime Silva, Diana 
Rodrigues, Nuno China, Filipa Carina Antunes, 
Catarina Cancela.

Assembleia História

Torre de Bera

Um tesouro histórico em Almalaguês: atalaia me-
dieval da linha defensiva a sul do Mondego, datada 
da Alta Idade Média (sécs. IX–XI) e discutida até à 
viragem do séc. XII. Em ruína, preserva dois alçados 
e mantém-se como ponto de leitura do território e 
da memória local. 



Antuzede e Vil de Matos8 Freguesias do concelho de coimbra 2025/2029

Área  17,62 km²

População (Censos 2021) 2.842 residentes

Pontos a visitar Igreja Paroquial de Antuzede, Capela de São 
Facundo, Capela de Santo Outeiro, Igreja de Santa Marinha, Igreja 

da Senhora da Guia

Igreja Paroquial 
de São Facundo

Este templo paroquial está asso-
ciado à vida religiosa da comuni-
dade, onde se realizam missas, 
celebrações e outros momentos 
do calendário litúrgico. A igreja 
integra o património local e serve 
como ponto de encontro para prá-
ticas de fé e atividades pastorais, 
acolhendo também eventos co-
munitários em datas específicas. 
Sua presença no espaço público 
e a relação com o quotidiano da 
freguesia, com moradores e visi-
tantes, é parte fundamental de 
Antuzede e Vil de Matos. 

Igreja Paroquial 
de Vil de Matos

Igreja Paroquial de Vil de Matos, 
dedicada a São João Evangelista. 
De estilo neoclássico. Em seu in-
terior, destacam-se a base da pia 
batismal do século XVI, azulejos 
coimbrões com cenas bíblicas 
da segunda metade do século 
XVIII e retábulos com fases dos 
séculos XVII a XIX.

Igreja Paroquial de Antuzede

A Igreja Paroquial de Antuzede, mar-
cada por traços barrocos e por uma 
implantação destacada no centro 
da localidade, é um dos símbolos 
históricos da União de Freguesias. O 
templo, que consolidou a autonomia 
religiosa no século XVI, permanece 
como ponto de referência espiritual 
e cultural, reunindo a comunidade 
em celebrações, festividades e 
eventos que preservam a identidade 
local ao longo das gerações.

“Entre o vale do Mondego e 
as encostas que antecedem 

Coimbra, a União das Freguesias 
de Antuzede e Vil de Matos reúne 
tradição agrícola e forte cultura de 
vizinhança. Eleito este ano, o pre-
sidente Rui Marcelino define três 
prioridades para o mandato: reforçar 
a proximidade aos fregueses, res-
ponder às famílias jovens e preparar 
a freguesia para o envelhecimento. 

O primeiro eixo passa por “de-
senvolver estratégias, aplicações 
informáticas e estar disponível para 
as pessoas”, aproximando a Junta 
dos residentes, num território ser-
vido por atendimento presencial e 
balcão virtual.

O segundo eixo tem rosto claro: a 
falta de respostas para a infância. 
“Não temos um berçário para aco-
lher as nossas crianças dos 0 aos 3 
anos e precisamos criar condições 
para isso”, afirma. A ambição do exe-
cutivo é garantir, nos próximos dois 
anos, “educação dos 0 aos 10 anos”, 
articulando equipamentos, recursos 
humanos e apoios municipais, de 
forma a fixar população jovem e 
evitar que as famílias procurem so-
luções em freguesias vizinhas.

No pólo oposto da pirâmide etária, 
a prioridade são os idosos. “Prova-
velmente não conseguiremos, ao 
longo dos quatro anos, criar uma 

grande estrutura para os absorver”, 
reconhece o autarca. O objectivo 
é “lançar a pedra fundamental e 
preparar terreno para os próxi-
mos mandatos”, deixando um sítio 
identificado, solução desenhada e 
parcerias sociais alinhadas.

Também o desporto surge como 
área relevante. Em Vendas de 
Sant’Ana, o pavilhão gimnodespor-
tivo viu concluída a estabilização 
do muro e talude, mas persistem 
problemas que a Junta quer ver 
resolvidos com apoio da Câmara. 
Noutros pólos sem cobertura, a 
meta é criar condições para a prá-
tica regular de várias modalidades, 
envolvendo escolas, associações e 
grupos informais.

O tecido associativo é uma das 
principais características de Antuze-
de e Vil de Matos. Ranchos, grupos 
culturais e colectividades mantêm 
activa a tradição popular e funcio-
nam como espaços de encontro. A 
Junta promete reunir com todos, 
ouvir prioridades e canalizar apoios 
para qualificar sedes, parques e 
equipamentos.

“Eu sou nascido, criado e vivo aqui. 
Por isso, tenho um amor especial 
pela minha terra e quero tentar 
promover a melhoria das condições 
de vida junto de todos e para todos”, 
resume Rui Marcelino.”

União das Freguesias
de Antuzede e Vil de Matos
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Endereço Rua da Fonte, n.º 60, 3025-018 Antuzede
Rua de Coimbra, n.º 21, 3025-622 Vil de Matos

Telefone 239 964 949
E-mail ufantuzedevildematos@sapo.pt
Site ufantuzedevildematos.pt
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Ricardo Isidro 
Maia Cortesão

Alcinda Maria Ferreira 
Borges Baptista

Rui Manuel Ferreira 
Marcelino Santos Costa

Fernando Jorge Coelho (Presidente); Susana 
Isabel Loureiro da Costa (1.ª Secretária); Hugo 
Marques da Fonseca (2.º Secretário); Catarina 
Alexandra Ferreira Gomes, Diamantino Jorge, 
Pedro Miguel Nogueira Coelho, Célia Maria 
Ferreira Lourenço, Sandra Ferrão Ferreira da Silva 
e José Alves Marques.

Assembleia História
A história de Antuzede e de Vil de Matos 

acompanha, de perto, a própria afirmação 
de Coimbra no mapa medieval. Em Antu-
zede, as referências apontam para um po-
voamento estável já no final do século XI. 

Em 1122 surgem registos de compra de 
propriedades e, duas décadas depois, um 
testamento de 1142 entrega bens ao Mos-
teiro de Santa Cruz, sinal da importância 
religiosa e económica da zona. 

A autonomia paroquial ganha corpo em 
1592, com a construção da igreja matriz. 
São Facundo, hoje integrado, manter-se-
-ia freguesia até meados do século XIX. 
Vil de Matos entra nos registos em 1527, 
incluída no termo de Ançã. 

A extinção desse concelho, em 1853, 
levou-a a passar por Cantanhede antes 
de ser incorporada, em 1855, no município 
de Coimbra, onde permanece. Também no 
século XIX, a vida quotidiana organizava-se 
em torno da agricultura: cereais, vinho e, 
de forma muito marcante, o arroz. A ori-
zicultura trouxe emprego, mas também 
conflitos e alertas de saúde pública. Para 
reconstituir este percurso, são fontes es-
senciais as Memórias Paroquiais de 1758 e 
os registos guardados no Arquivo da Uni-
versidade de Coimbra.

Sede da União de Freguesias 
de Antuzede e Vil de Matos

No edifício funciona o núcleo administrativo da fre-
guesia, com atendimento e serviços de proximidade 
que apoiam moradores no dia a dia. É aqui que se 
centralizam procedimentos, informação e articulação 
com outros organismos, além de reuniões de trabalho 
e momentos de participação pública ligados à gestão 
do território, equipamentos e iniciativas locais. No 
espaço, funciona ainda o Centro de Saúde de Antuze-
de e Vil de Matos para o atendimento da população.
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Área 19,51 km²

População (Censos 2021) 4.993 residentes

Pontos a visitar Sítio Arqueológico da Cidade dos Mouros, Trilhos e 
Miradouros, Igreja Matriz de Assafarge, Igreja Matriz de Antanhol, Capelas de Nossa 
Senhora da Ajuda, Nossa Senhora da Paz, São Simão, São Silvestre e Santo Amaro

Capela de Santo Amaro

A capela de Santo Amaro, em Car-
valhais de Cima, é um dos marcos 
religiosos e paisagísticos da União 
das Freguesias de Assafarge e An-
tanhol. O adro elevado, o casario 
em redor e os caminhos que aqui 
convergem mostram a ligação en-
tre fé, tradição e a vida quotidiana 
das pessoas da freguesia.

Feira de Outono

No pavilhão do Centro Social e 
Polivalente da Palheira, a Feira de 
Outono da União das Freguesias 
de Assafarge e Antanhol reúne 
artesanato, trabalhos escolares, 
produtos locais e gastronomia. 
O painel de boas-vindas, as ban-
deiras e os arranjos em fardos de 
palha sublinham o envolvimento 
das instituições e o ambiente 
familiar do evento.

Escultura aos Oleiros

Na Rua Nossa Senhora da Con-
ceição, em Antanhol, a escultura 
dedicada aos oleiros recorda 
uma das actividades que mais 
marcaram a freguesia ao longo 
de décadas. A figura do artesão à 
roda da olaria homenageia quem 
viveu deste ofício e mantém 
viva a memória do trabalho nas 
antigas fábricas locais.

A União das Freguesias de Assa-
farge e Antanhol situa-se no 

limite sul do concelho de Coimbra, 
articulando núcleos rurais com a ex-
pansão urbana da cidade. Criada em 
2013, pela agregação das antigas fre-
guesias de Assafarge e de Antanhol, 
mantém sede administrativa em 
Assafarge e assume competências 
na manutenção da rede viária local, 
dos espaços verdes, da limpeza ur-
bana e de pequenos equipamentos 
de proximidade.

A paisagem é marcada por en-
costas e vales com vista sobre o 
Mondego, onde se combinam man-
chas florestais, terrenos agrícolas e 
habitação dispersa com zonas mais 
densas junto às principais vias de 
acesso a Coimbra. O património 
religioso e arqueológico tem peso 
próprio, com a Igreja Matriz de As-
safarge e Igreja Matriz de Antanhol, a 
capela de Nossa Senhora da Ajuda e 
o sítio romano da Cidade dos Mou-
ros/Cidade da Mata de Antanhol, 
integrado em trilhos e miradouros 
naturais frequentados por residen-
tes e visitantes.

A freguesia dispõe de serviços de 
proximidade essenciais, estabele-
cimentos de ensino, equipamentos 
desportivos, espaços associativos, 
rede de transportes e estruturas 
municipais descentralizadas. Em An-
tanhol foram inaugurados o Espaço 
Cidadão e um posto dos CTT, apro-
ximando a Administração Pública da 

população. O dinamismo comunitá-
rio ganha expressão em  sítios como 
o Aeródromo Bissaya Barreto, e em 
iniciativas como a Feira de Outono, 
que, nas palavras do presidente, 
junta “25 expositores de artesanato 
da nossa União das Freguesias e a 
representação de todas as associa-
ções e coletividades existentes”.

Reeleito pela coligação Juntos 
Somos Coimbra, António Lopes Fer-
nandes Teodoro identifica quatro ei-
xos centrais: a construção de um lar 
de idosos, a requalificação da zona 
de Santo Amaro e a pavimentação da 
estrada que liga a Palheira à Quinta 
do Limoeiro, entre a Rua da Salvação 
e a Rua Carreira da Vila. “Além dessas 
prioridades, ainda buscaremos uma 
nova sede para a Junta de Freguesia”, 
sublinha, ligando investimento social 
e melhoria das acessibilidades.

O projeto do lar encontra-se em 
apreciação pelas entidades compe-
tentes e responde, nas palavras do 
autarca, a “uma necessidade muito 
forte: aqui não temos nenhum nesta 
zona e, cada vez mais, a população 
é idosa e necessita de cuidados 
sociais”. No plano comunitário, o 
executivo faz questão de valorizar o 
movimento associativo e deixa uma 
mensagem aos moradores: “Podem 
contar connosco, desde que sejam 
residentes. Quero concretizar os 
projetos que tinha em mente e vou 
fazer tudo por tudo para que sejam 
concluídos.

União das Freguesias
de Assafarge e Antanhol
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Endereço Largo da Igreja, 3040-657
Telefone 239 438 801
E-mail geral@assafargeantanhol.pt
Site assafargeantanhol.pt
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Sandra Isabel 
Correia de Matos

Viriato António 
da Silva Dias

António Lopes 
Fernandes Teodoro 

Rui Manuel Alves Simões Dias (Presidente); José 
Luís Pinto da Silva Matos (1.ª Secretário); Francisca 
Rodrigues Machado (2.º Secretária); Bruno André 
Mendes Valério, Paulo Jorge Borges Loreto, Jorge 
Manuel de Oliveira Fernandes, António José da 
Veiga Lúcio, Paula Cristina Pais Baptista e Andreia 
Andrade Coelho Nina.

Assembleia História
Assafarge e Antanhol são territórios de ocu-

pação antiga, com raízes medievais. Assafarge 
surge documentada em formas como “Assa-
fargea”, topónimo de provável origem árabe, e 
consolidou uma organização comunitária em 
torno da igreja matriz, dos terrenos agrícolas 
e dos caminhos que a ligavam à cidade e ao 
vale do Mondego. Antanhol desenvolveu-se em 
lugares como Albergaria e Valongo, marcados 
por culturas de sequeiro, olival, pequenas 
explorações pecuárias e forte relação com a 
mata envolvente.

O património histórico integra várias capelas 
rurais e cruzeiros, com destaque para a capela 
de Nossa Senhora da Ajuda, em Abrunheira. O 
principal testemunho arqueológico é a Cida-
de dos Mouros, conjunto romano classificado 
como Monumento Nacional desde 1943, que 
evidencia a importância estratégica do relevo 
sobre o vale do Mondego. Nos séculos XIX e XX, 
a proximidade a Coimbra intensificou a mobili-
dade pendular e estimulou nova habitação ao 
longo das vias principais; a agricultura perdeu 
peso relativo, mas manteve relevância na pai-
sagem, lado a lado com actividades ligadas 
aos serviços urbanos. Em 2013, no contexto 
da reforma administrativa, as duas freguesias 
foram agregadas, dando origem à actual União 
das Freguesias de Assafarge e Antanhol.

A rua da Ladeira da Paula recebeu obras no âmbito 
da empreitada da Águas de Coimbra. A intervenção 
incluiu instalação de coletor de grandes dimensões 

para drenagem de águas pluviais, reabilitação da rede 
de saneamento e remodelação de ramais de água, com 

condicionamentos de trânsito. O investimento rondou os 
640 mil euros e os trabalhos foram concluídos este ano
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Área 12,42 km²

População (Censos 2021) 3.244 residentes

Pontos a visitar Rio Ceira e margens ribeirinhas, 
Açude da Boíça e Ponte do Cabouco

Zona Central

Principal palco cívico de Ceira e 
peça-chave da requalificação do 
centro urbano. Mais do que um lar-
go, o local vem sendo pensado para 
acolher iniciativas comunitárias, 
apoio ao comércio local e atividades 
culturais que reforçam a identidade 
do território. O sítio voltou a receber 
a Ceirarte neste ano, evento que 
cruza artesanato, tradições e pro-
gramação local, funcionando como 
âncora anual de dinamização e en-
contro entre moradores e visitantes.

Asas no Silêncio

O cruzeiro e o espaço envolvente 
preservam a memória do acidente 
com dois caças F-84 da Força Aé-
rea Portuguesa, ocorrido em 1955, 
durante um exercício condicionado 
por nevoeiro, que vitimou oito pilo-
tos. O local viria a ser marcado, em 
1957, pela construção do cruzeiro e 
da Capela de Nossa Senhora do Ar, 
mantendo-se como ponto de ho-
menagem e cerimónias evocativas. 
Em 2025, a memória foi reforçada 
com um novo monumento, “Asas no 
Silêncio”, concebido pelo arquiteto 
Rui Bernardino.

Ceira entra no mandato 
2025-2029 com uma agen-

da assente em duas frentes: 
cumprir os compromissos as-
sumidos com a população e 
clarificar, sem ambiguidades, o 
que depende da Junta e o que 
exige intervenção municipal. O 
executivo liderado por Fernan-
do Almeida assume a intenção 
de manter uma Junta “ativa, 
presente e com soluções, co-
laborando com a Câmara Mu-
nicipal de Coimbra, mas refor-
çando a exigência de respostas 
nas áreas onde o investimento 
ultrapassa a capacidade local”.

No terreno, são apontados 
como marcos de proximidade a 
concretização da Praça da Cen-
tral, com ligação entre a Rua da 
Igreja e a Rua das Lavadeiras, 
a instalação de um quiosque 
com caixa Multibanco em fase 
de conclusão e a criação de 
um estaleiro nas traseiras do 
edifício-sede.

O movimento associativo é tra-
tado como prioridade transver-
sal. A Junta assume o papel de 
parceira das coletividades – do 

desporto à cultura e à solidarie-
dade – defendendo reforço de 
meios, melhoria de infraestru-
turas e maior articulação entre 
associações, com processos 
mais simples e apoio regular a 
projetos, não apenas a eventos.

Na modernização administra-
tiva, a aposta recai na digitali-
zação de serviços, sem perder 
o atendimento presencial, e 
no reforço da comunicação 
pública, com informação mais 
frequente sobre obras, inicia-
tivas e serviços. O plano inclui 
ainda medidas de higiene ur-
bana de resíduos, transportes 
e infraestruturas, com foco em 
segurança pedonal, iluminação 
pública, sinalética e pontos de 
carregamento elétrico.

Entre as matérias que exigem 
articulação com o Município, o 
presidente Fernando Almeida 
destaca: “Entre outras, inter-
venções em equipamentos es-
colares, soluções para ligações 
e pontes locais e requalificações 
viárias consideradas estruturan-
tes para a mobilidade e a coesão 
territorial.

Freguesia de Ceira

“O Viveirista”

A escultura “O Viveirista”, inaugurada 
no ano passado, assume-se como 
homenagem pública a uma atividade 
que marcou a economia local e a pai-
sagem agrícola de Ceira: o trabalho 
de produção e comércio de plantas. 
A peça foi apresentada no contexto 
da Ceirarte, articulando identidade 
cultural e memória do trabalho, ao 
mesmo tempo que reforça a Praça 
Central como lugar simbólico e de 
programação comunitária. A referên-
cia aos viveiristas não é apenas patri-
monial: documentos oficiais listam, 
há décadas, profissionais do setor 
associados a Ceira, evidenciando a 
profundidade histórica desta ligação.
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Endereço Rua Dr. Manuel Chaves e Castro, 3030-853
Telefone 239 923 351
E-mail freguesiaceira@gmail.com
Site freguesiaceira.pt
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Ana Teresa 
Marques Palmeira

Sérgio Manuel 
Neves Ferreira

Fernando Jorge 
Lopes de Almeida

José Fernando dos Santos (Presidente); Maria 
Elisabete Simões Santos (1.ª Secretária); Maria 
Júlia Simões Antunes (2.ª Secretária); Luís Abel 
Carrito Amado, Libânia Sofia Rosa Santiago, Ana 
Patrícia Vicente Saro, Paulo Jorge Melo Alexandre, 
Ricardo José Santos Cioga, Eduardo Manuel dos 
Santos Vieira Borges.

Assembleia História
Elevada à categoria de vila em 1997, Ceira tem 

a sua identidade historicamente ligada ao curso 
de água que lhe dá nome. O rio Ceira — afluente 
do Mondego — estruturou a ocupação huma-
na, as práticas agrícolas e a memória coletiva 
das margens, servindo de referência territorial 
e de suporte ao regadio e a aproveitamentos 
hídricos. Essa relação tem sido objeto de es-
tudo académico sobre padrões de povoamento 
e usos do território, ajudando a compreender 
continuidades e mudanças na forma como a 
comunidade se organizou em torno do vale. 

A presença do rio é, contudo, também um 
desafio contemporâneo: exige planeamento 
e manutenção de infraestruturas e aten-
ção à qualidade ecológica do curso de água. 
Trabalhos técnicos dedicados ao Ceira e às 
suas estruturas, incluindo o Açude da Boíça, 
enquadram-se em debates atuais sobre gestão 
de recursos hídricos, segurança, mitigação de 
riscos e reabilitação ambiental. Na transição 
entre a área urbana de Coimbra e uma paisa-
gem de vales e frentes ribeirinhas, a freguesia 
consolidou-se como território de proximidade: 
suficientemente perto da cidade para bene-
ficiar do seu dinamismo, mas com caracte-
rísticas próprias que a comunidade procura 
preservar, valorizando a identidade local e a 
relação com o rio.

Junta de Freguesia de Ceira

A sede da Junta de Freguesia de Ceira integra um 
conjunto de equipamentos e arranjos urbanos que 
procuram concentrar serviços e melhorar a experiên-
cia de quem vive e circula no centro da freguesia. A 
lógica é a de proximidade: facilitar deslocações a pé, 
articular o edifício administrativo com outros polos do 
quotidiano local e qualificar os espaços de estadia. 
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Área 19,17 km²

População (Censos 2021) 3.962 residentes

Pontos a visitar Museu Moinho das Lapas, CITA e Rota das Quelhas 
e Cortelhas, Museu do Brinquedo Tradicional Popular e Igreja Matriz 

Nossa Senhora da Assunção

Com uma herança rural ligada à 
água, aos moinhos e aos mo-

leiros, Cernache oferece habitação, 
lazer e potencial para o turismo. Re-
cém-eleita, Marta Ferro define como 
prioridade “a unificação de tudo que 
existe nas aldeias da freguesia”, para 
evitar a dispersão de equipamentos 
e iniciativas.

“No coração da freguesia, temos o 
centro da freguesia, o Museu Moinho 
das Lapas, na zona mais baixa o rio, 
as regueiras e os moinhos. Na parte 
superior, temos o Museu-Escola do 
Brinquedo, uma referência nacional 
e uma paisagem deslumbrante! En-
tre estes, não há ainda uma rota de 
ligação e nós queremos integrá-los”. 
Propõe “criar um percurso eco cul-
tural”. O património ecológico e rural 
“queremos iniciar no Caminho dos 
Joais, até ao CITA, onde há uma nas-
cente de água pura, pelo percurso da 
Rota das Quelhas e Cortelhas, muito 
ligada à pastorícia, continuando pelo 
percurso do caminho de Santiago na 
Feteira e Pousada, seguindo rumo ao 
Loureiro, onde fica o Museu-Escola 
do Brinquedo, sem deixar de visitar 
a Invíbora”.

Sublinha a dimensão educativa do 
percurso: “Para as escolas, famílias e 
associações, acabamos por oferecer 
não só um percurso pedestre, mas 
um conhecimento maior da parte 
histórica e cultural da freguesia”.

Enquadra o plano na procura de 
alojamentos locais: “Estamos com 

um crescimento de alojamentos 
locais que necessitam de ter op-
ções para incentivar a permanência 
na freguesia e não fazer dela um 
dormitório apenas. Queremos pro-
mover o turismo local, valorizando a 
história da moagem, fontes, reserva 
da Morena e as nossas gentes, assim 
como as três rotas de peregrinação 
que atravessam o território. São 
ligações que precisamos de trazer 
novamente à tona”, defendendo que 
a valorização do património pode 
gerar um aumento da economia local 
sem descaracterizar o espaço rural.

“Queremos oferecer formas de as 
famílias permanecerem cá e, de que 
quem visite, desfrute e fique rendido 
a Cernache”. A aposta é potenciar 
recursos endógenos e reduzir des-
locações, articulando requalificação 
hídrica, formação profissional e 
melhorias nas rodovias, e a oferta 
de “uma bolsa de emprego para im-
pulsionar a economia local”, afirma.

Insiste na participação: “Nunca dei-
xar de ouvir a opinião da comunidade 
fará com que ela se sinta envolvida, 
preservando a nossa identidade de 
aldeia e de espaço rural, dando espa-
ço à modernização controlada”. Fixa 
uma meta: “Uma Junta de Freguesia 
acessível… Não só pessoalmente, 
como também pelo site, aplicações 
e outras ferramentas digitais”.

“Cernache não é apenas um local, 
Cernache é uma forma de vida!”, 
declara.

Freguesia de Cernache

Museu Moinho das Lapas

O equipamento recupera a memória 
da moagem e das infraestruturas 
hidráulicas associadas à ribeira, tor-
nando visível a relação entre traba-
lho, paisagem e recursos naturais. 
Ele situa o visitante, contextualiza a 
tradição local e propõe uma leitura 
patrimonial do lugar. Em paralelo, o 
registo do canal e da zona envolven-
te evidencia a escala do sistema e a 
integração do espaço no quotidiano 
da freguesia.
O mecanismo de moagem do milho 
remete para uma prática produtiva 
que atravessa gerações e para um 
saber-fazer de Cernache, em que a 
transformação do cereal em farinha 
depende da afinação das peças, 
do controlo do fluxo de grão e do 
domínio do ofício. Para além do 
valor económico, o moinho afirma-
-se como património vivo, útil para 
demonstrar técnicas, vocabulário e 
rotinas de trabalho que moldaram 
a identidade local.

Caminho de Santiago na Estrada da Casconha

Marco do Caminho de Santiago 
(km 100), na Estrada da Casconha, 
assinalando em Cernache o cruza-
mento da rede de mobilidade entre 
a Rota de Fátima, a Rota Carmelita 
e o Caminho de Santiago, e orien-
tando os peregrinos a seguir dire-
tamente para o centro da freguesia. 
Na Quinta da Esperança, é ainda 
possível usufruir de momentos de 
reflexão e encontro.

Fonte da barroca

O curso de água dialoga com 
a vista do rio, onde se observa 
um desnível que cria pequena 
queda de água e alimenta a 
ribeira. A presença de margens 
trabalhadas, vegetação espon-
tânea e estruturas de suporte 
mostra como a água organiza o 
território, define percursos e sustenta usos múltiplos — 
do antigo aproveitamento energético e agrícola ao lazer 
contemporâneo e ao contacto direto com a natureza.
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Com vestígios de ocupação antiga, Cernache 
ganhou relevância pela fertilidade do vale, onde 
a água sustentou agricultura e dezenas de moi-
nhos ao longo da ribeira. Em 1420, foi elevada a 
vila por carta régia e tornou-se sede de concelho, 
estatuto que manteve até à reforma adminis-
trativa de 1836. Recebeu foral manuelino, docu-
mento que enquadrou direitos e deveres locais 
e confirma a centralidade da povoação na rede 
de jurisdições do Baixo Mondego. 

Ao longo dos séculos, a Igreja Matriz de Nos-
sa Senhora da Assunção consolidou-se como 
referência religiosa e artística, com campanhas 
construtivas e decorações que atravessam vários 
períodos. Em paralelo, o património rural — ca-
minhos murados, casas de pastor e estruturas 
hídricas — permaneceu como marca identitária. 

Hoje, a freguesia procura conciliar esta heran-
ça com novas funções residenciais, turísticas e 
culturais, valorizando a memória da moagem e 
do território.

Endereço Rua Moinho das Lapas, 3040-850
Telefone 239 947 0370
E-mail geral@freguesiadecernache.eu
Site freguesiadecernache.pt
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Armando Sousa Pedro RosárioMarta Isabel Ferro

Marco Rodrigues (Presidente); Maria Céu 
Bogalho (1.ª Secretária); Ana Beatriz Caipiro (2.ª 
Secretária); Antonio Fontes, Fernando Parola, 
Victor Carvalho, António Lopes, Vera Martinho, 
Nuno Rodrigues.

Assembleia História

Igreja Matriz e vivência religiosa

Igreja Matriz de Nossa Senhora da Assunção e celebra-
ção litúrgica no interior: duas imagens que evidenciam 
o peso do património religioso em Cernache e a sua 
dimensão comunitária. No adro, a saída da Procissão de 
Nossa Senhora dos Milagres, padroeira da freguesia, é 
de extrema importância para quem vive em Cernache 
e uma referência na religiosidade e na devoção à Santa, 
que recebe honras durante a Pascoela. Já no interior, o 
retábulo dourado, a imaginária, as pinturas e a assem-
bleia reunida durante a missa mostram a igreja como 
espaço de sociabilidade, memória e transmissão cultural, 
onde fé, património artístico e vida quotidiana se cruzam.
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Área 8,33 km²

População (Censos 2021) 13.880 residentes 

Pontos a visitar Universidade de Coimbra – Alta 
e Sofia, Sé Velha, Sé Nova, Mosteiro de Santa Cruz e 

Claustro da Manga, Arco e Torre de Almedina, Igreja de 
São Bartolomeu e Praça do Comércio

CABAZ DE NATAL

A União das Freguesias de 
Coimbra distribui mensalmente 
centenas de cabazes com bens 
essenciais a famílias em situ-
ação de maior vulnerabilidade, 
reforçando este apoio social na 
época natalícia.

LIMPEZA 
E MANUTENÇÃO

A pressão pedo-
nal na Alta e Baixa 
torna a conserva-
ção de calçadas e 
passeios um tema 
recorrente na ci-
dade, fundamental 
de ser articulando 
entre a União de 
Freguesias e a Câ-
mara Municipal.

MERCADO DE NATAL

Coorganizado pela 
União das Freguesias 
de Coimbra e pela 
Câmara, o Mercado 
de Natal regressou 
à Praça do Comér-
cio em 2025 com 42 
expositores e pro-
gramação orientada 
para famílias, turis-
mo e dinamização do 
comércio tradicional 
da Baixa.

O Presidente da União das Fre-
guesias de Sé Nova, Santa 

Cruz, Almedina e São Bartolo-
meu, Carlos Rogério Antunes 
Pinto, assume o cariz social 
como prioridade do mandato. 
Depois de oito anos como Vice-
-Presidente, destaca a proximi-
dade como marca da sua lide-
rança. A preservação do espaço 
público é outra linha central, 
com foco na limpeza urbana e 
na manutenção dos passeios, 
maioritariamente em calçada 
portuguesa. O autarca alerta 
para a rápida degradação deste 
pavimento e defende uma inter-
venção contínua para garantir 
segurança e qualidade no espaço 

público.
Na área social, reconhecendo 

os limites de competências, a 
União das Freguesias aposta 
numa resposta de proximidade, 
com acompanhamento de situa-
ções de vulnerabilidade, através 
do apoio alimentar.

A colaboração com associações 
e coletividades locais é apontada 
como extensão desta política so-
cial, com os lucros das iniciativas 
da União a reverterem a favor das 
instituições. Para o Presidente, 
a ação política deve assentar na 
cooperação institucional, acima 
de lógicas partidárias. “Estou na 
política para servir as pessoas”, 
conclui.

União das Freguesias de Coimbra
(Sé Nova, Santa Cruz, Almedina e São Bartolomeu)

FESTIVAL DAS SOPAS

No Terreiro da Erva, a edição 
de 2025 reuniu 20 instituições 
locais, cada uma a apresentar a 
sua sopa tradicional, com mal-
ga incluída, numa iniciativa que 
dinamizou a Baixa de Coimbra e 
gerou receita solidária. A edição 
de 2026 já está prometida.
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Endereço Bairro Sousa Pinto, 
nº 37, 3000-393
Telefone 239 095 439 
Telemóvel 914 635 393
E-mail ufcoimbra@gmail.com
Site ufcoimbra.pt
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Manuel Barata de Tovar (presidente), Afonso Miguel 
Madeira (1º. Secretário) e Cláudia Cristina Silvestre 
(2ª. Secretária); Hugo António de Abreu, Luís Estevão 
Oliveira, João Gabriel Ribeiro, Raquel da Fonseca 
Veiga, Ricardo Manuel Andrade, João Paulo Nunes, 
Sílvia Alexandra Barbeiro, Rita Luís Namorado, 
Lourenço Madeira Porto e Henrique José da Silva.

Assembleia

História
A União das Freguesias de Coimbra inte-

gra antigas freguesias urbanas que estru-
turam uma parte significativa do centro 
histórico e do principal eixo patrimonial 
e institucional da cidade. Neste território 
concentram-se referências maiores do 
património edificado, como o Mosteiro de 
Santa Cruz, fundado em 1131, a Sé Velha e 
a Sé Nova, bem como elementos da anti-
ga cerca medieval, com destaque para o 
Arco e a Torre de Almedina. A centralidade 
histórica e cultural da área é ainda refor-
çada pela classificação da Universidade de 
Coimbra – Alta e Sofia como Património 
Mundial da UNESCO.

ESPAÇO CIDADÃO

Instalado no Mercado do Calhabé desde 2023, o 
Espaço Cidadão da União das Freguesias de Coim-
bra reúne, num único balcão, serviços de várias 
entidades, permitindo aos munícipes tratar de 
documentos como o Cartão de Cidadão, a Carta 
de Condução, entre outros.
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Área 24,78 km²

População (Censos 2021) 17.574 residentes

Pontos a visitar Igreja Matriz de São Paulo de Frades, Complexo 
de Piscinas Rui Abreu, Parque de Lazer do Escravote, Baloiço 

Panorâmico de Eiras, Igreja Matriz de Eiras

Baloiços Panorâmicos 
de Eiras e Dianteiro

Entre o pôr do sol e a cidade ao fun-
do, os baloiços de Eiras e São Paulo 
de Frades convidam a uma pausa 
fora do centro. No alto, o território 
aparece inteiro: bairros, vales e a 
linha de Coimbra. Um gesto simples 
que recoloca a paisagem no centro 
do espaço público.

Capelas de Nossa Senhora 
do Loreto e do Espírito Santo

Em ruas de bairro, as capelas do Lo-
reto e do Espírito Santo funcionam 
como marcos de vizinhança e de 
calendário comunitário. Pequenas na 
escala, grandes na função: acolhem 
celebrações e lembram que a iden-
tidade local também se constrói fora 
dos grandes monumentos.

A União das Freguesias de Eiras 
e São Paulo de Frades integra a 

faixa norte do concelho de Coimbra e 
combina áreas urbanas com lugares 
de transição rural. Do eixo de Eiras, 
com zonas como Ingote, Loreto, a 
estação Coimbra-B e Santa Apolónia, 
aos núcleos de São Paulo de Frades, o 
território concentra necessidades de 
mobilidade, manutenção do espaço 
público e resposta social.

No arranque do mandato 2025–
2029, o presidente Luís Correia defi-
ne três eixos estratégicos: “pessoas 
e coesão social”, “espaço público 
seguro e funcional” e “planeamento 
estratégico e defesa da freguesia”. 
O primeiro aposta no reforço do 
Gabinete Social e em serviços mais 
ágeis, orientados para idosos, famílias 
e crianças. O segundo aponta para 
ruas, jardins e percursos naturais bem 
cuidados, com enfoque na seguran-
ça e na sustentabilidade ambiental. 
O terceiro projeta uma Junta mais 
interventiva na execução de projetos 
estruturantes, com negociação firme 
junto da Câmara Municipal e gestão 
transparente de recursos públicos. O 
objetivo político, afirma, é “fortalecer 
a confiança da população e consolidar 
a Junta como interlocutor sério. A 
meta é ganhar unidade com trabalho 
contínuo, diário”, afirma.

Entre as frentes mais urgentes está 

a mobilidade e a segurança rodoviária. 
A Junta identifica “atravessamen-
tos pedonais inseguros”, excesso de 
velocidade, passeios incompletos 
e obstáculos à acessibilidade. Em 
negociação com a Câmara Munici-
pal, o desejo é a “requalificação de 
passadeiras e sinalização, medidas 
de acalmia de tráfego e melhoria da 
iluminação pública”, defendendo que 
o objetivo é proteger a população e 
exigir soluções estruturadas.

Nos serviços de proximidade, a Jun-
ta assume atendimento simplificado 
e eficiente e pretende consolidar 
o Gabinete Social como referência 
territorial, articulando respostas com 
IPSS, escolas, forças de segurança e 
associações. Na vertente ambiental, a 
estratégia anunciada para 2026 con-
centra-se em limpeza, conservação e 
sustentabilidade, incluindo manuten-
ção regular do território, valorização 
ambiental e projetos energéticos e 
ambientais.

O associativismo e a cultura surgem 
como linha de continuidade, com 
apoio financeiro, logístico e institucio-
nal às coletividades, colaboração em 
eventos e compromisso de transpa-
rência. Luís Correia resume o objetivo 
deste mandato: “Proximidade, rigor e 
determinação, com diálogo perma-
nente e firmeza na defesa dos inte-
resses de Eiras e São Paulo de Frades”.

União das Freguesias
de Eiras e São Paulo de Frades

fonte d. joão v

No Terreiro da 
Fonte, água e 
praça contam 
a história do 
lugar: o chafa-
riz setecentis-
ta remete para 
a infraestrutu-
ra que susten-
tou o quotidiano; o largo organiza en-
contros, circulação e permanência. 
Património e uso corrente no mesmo 
quadro, onde o espaço público se 
mede pelo movimento das pessoas.

Igreja de São Paulo de Frades

A Igreja de São 
Paulo de Frades 
permanece como 
referência visual e 
simbólica. Torna-
da o 17º mosteiro 
da Ordem de Cister em Portugal no 
ano de 1221, é o ponto que orienta 
chegadas e concentra memórias — 
entre culto, festas e rotinas. A torre 
recorda que a identidade da fregue-
sia também se lê na sua arquitetura. 

Parque de Lazer do Escravote

Mesas, grelha-
dores e som-
bra: o Parque 
de Lazer do 
Escravote ofe-
rece uma sala 
de estar ao ar livre. Num tempo de 
bairros dispersos, o equipamento 
cria condições para refeições e con-
vívio, reforçando a ideia de proximi-
dade. O valor do espaço mede-se no 
essencial: estar, partilhar e regressar.
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Endereço Rua Dr. Alfredo Freitas, n.º 17-19, 
3020-167
Telefone 239 431 487
E-mail sede@eirasspfrades.pt
Siteeirasspfrades.pt
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Ana Patrícia 
Madureira de Almeida

José Eduardo Dias Borges de Viterbo Correia 
(Presidente); Nuno Manuel Simões Laranjeira (1º 
Secretário); Susana Magnólia Forte dos Reis (2ª 
Secretária); Alberto Ferraz de Carvalho, Fernando 
José Baptista Marques, Andreia Marisa Gonçalves 
Vilas, Ricardo Filipe Terceiro Carrasqueira, Laurentino 
Manuel Simões Martins, Márcio Filipe Valença Teixeira, 
Camila Sofia da Cruz Bernardes, Joaquim Manuel 
Craveiro Rodrigues, João Nuno Martins Bastos Africano 
Fernandes e Teresa Maria Martinho Martins de Sá.

Assembleia

História
A União das Freguesias de Eiras e São Paulo de Frades agrega duas antigas freguesias num único ente admi-

nistrativo. Território integrado na zona urbana de Coimbra, atravessado pela Ribeira de Eiras e composto por um 
conjunto alargado de lugares e bairros que acompanharam a expansão urbana para norte, a evolução do território 
ocorreu ao longo de vários séculos, sublinhando as mudanças do perfil económico e social e a transição de um 
espaço fortemente agrícola para uma freguesia progressivamente urbanizada.

No caso de São Paulo de Frades, a memória local está fortemente ligada ao antigo mosteiro de São Paulo de 
Almaziva e à sua transformação ao longo do tempo. Existia desde o século XII uma comunidade religiosa no local 
e, por volta de 1220, Fernando Peres doou à Ordem de Ciser o lugar e a capela de São Paulo e, em 1221, uma bula 
papal consolidou a integração do mosteiro na ordem. Reformas em diferentes períodos, a anexação do mosteiro 
ao Colégio do Espírito Santo em 1555 e a sua afirmação como igreja paroquial a partir do século XVII, evidenciam 
a continuidade de uso religioso apesar das mudanças institucionais e arquitetônicas.

A história recente da União das Freguesias resulta, assim, da articulação entre estes dois percursos: a urbanização 
acelerada de Eiras, em proximidade imediata à cidade, e a preservação de núcleos e referências patrimoniais em 
São Paulo de Frades. No presente, a escala demográfica e a diversidade interna do território colocam desafios de 
governação local que cruzam serviços de proximidade, espaço público, mobilidade e valorização do património.
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Fausto Emanuel 
Forte dos Reis
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Área 17,63 km²

População (Censos 2021) 11.858 residentes

Pontos a visitar Mosteiros de Santa Clara-a-Velha e Santa Clara-a-
Nova, Portugal dos Pequenitos, Convento de São Francisco, Quinta das 
Lágrimas, conjunto religioso de Castelo Viegas (Igreja Matriz de Santo 
Estêvão, Convento de S. Jorge de Milreus e capelas), UC Exploratório

Margem Esquerda 

Vista sobre a margem esquerda de 
Coimbra a partir de Santa Clara, com 
o Parque Verde, a zona da Praça 
da Canção e o casario da União de 
Freguesias de Santa Clara e Castelo 
Viegas em destaque, sublinhando a 
relação directa entre o rio Mondego, 
os principais equipamentos culturais 
e os bairros residenciais da freguesia.

Feira Popular de Coimbra

Areal nocturno da Feira Popular 
de Coimbra na Praça da Canção, 
em plena União de Freguesias 
de Santa Clara e Castelo Viegas, 
com luzes, diversões e público 
junto ao Mondego, ilustrando o 
papel da freguesia na organi-
zação de grandes eventos que 
atraem visitantes de toda a 
cidade e da região envolvente.

Baloiço Panorâmico 
da Valdosa

Baloiço panorâmico da Valdosa, 
integrado no território de San-
ta Clara e Castelo Viegas, com 
vista sobre o rio Mondego e o 
centro histórico de Coimbra, 
simbolizando a aposta recente 
da União de Freguesias em criar 
novos miradouros e espaços de 
lazer na margem esquerda.

Na margem esquerda do Monde-
go, em frente ao centro histórico 

de Coimbra, a União de Freguesias de 
Santa Clara e Castelo Viegas junta 
frentes ribeirinhas, bairros recentes 
e aldeias em encosta. Aqui convivem 
vários ícones patrimoniais da cidade 
– Santa Clara-a-Velha, Santa Clara-a-
-Nova, Portugal dos Pequenitos, Con-
vento de São Francisco e Quinta das 
Lágrimas – com zonas residenciais 
em expansão e núcleos rurais como 
Castelo Viegas, Marco dos Pereiros ou 
Casal de S. João.

A Junta apresenta-se como pon-
te entre estas realidades com um 
princípio declarado: “as pessoas são 
sempre a prioridade”. Bertília Simão 
assume o combate à solidão como 
eixo do mandato e diz que quer “tirar 
as pessoas de casa”, provando que 
“envelhecer pode ser muito fixe e 
muito saudável e fazê-lo de forma 
activa”. Excursões, Feira do Enve-
lhecimento Activo, saídas à praia, a 
Fátima ou a festas regionais criam 
companhia organizada para quem, 
sozinho, dificilmente participaria em 
grandes eventos.

Nas escolas, a freguesia trabalha a 
ideia de comunidade desde cedo. A 
Junta leva o bolo de aniversário quan-
do se assinalam os anos da fregue-
sia, distribui pequenas lembranças 
solidárias e envolve as crianças em 
projectos de cidadania ambiental. A 
presidente explica que quer que elas 
cresçam a saber “o que é o presidente 

de Junta, o presidente de Câmara, o 
Presidente da República” e que ga-
nhem “amor pela freguesia”, através 
de iniciativas para a cidadania.

Nos serviços, a União aposta na 
modernização administrativa e na 
criação de um Espaço Cidadão em 
Santa Clara, para evitar deslocações 
ao centro e oferecer “mais dezenas 
de serviços às pessoas”. Bertília Simão 
diz querer “criar uma imagem nova da 
Junta de Freguesia” e que quem entra 
no atendimento sinta que “estamos 
acompanhando os tempos”, com 
menos ruído e um ambiente mais 
organizado.

Entre as iniciativas recentes con-
tam-se as caixas de denúncia anóni-
ma de violência doméstica em casas 
de banho de supermercados e equi-
pamentos públicos, pensadas princi-
palmente para mulheres em situação 
de vulnerabilidade, e a parceria nos 
Mercadinhos da Margem Esquerda, 
organizados com o Exploratório – 
Centro Ciência Viva de Coimbra. Com 
orçamento limitado, a União reclama 
melhores infra-estruturas para gran-
des eventos na Praça da Canção e no 
Parque Verde e uma participação ple-
na na Feira Popular, que a presidente 
vê como “muito mais do que uma 
festa”. Entre a cidade consolidada e 
o mundo rural, Santa Clara e Castelo 
Viegas afirmam-se como freguesia 
em desenvolvimento, com ambição 
de ser tratada como parceira central 
de Coimbra.

União de Freguesias
de Santa Clara e Castelo Viegas
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Endereço Urbanização Santa Isabel, lote 21, 
3040-092
Telefone 239 813 734 (Santa Clara) 

239 437 291 (Castelo Viegas)  
Telemóvel 969 533 925
E-mail santaclaracasteloviegas@gmail.com
Site uf-santaclaracasteloviegas.pt

Executivo

Ana Catarina 
de Oliveira Ferreira
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Joel Carlos 
Patrício Pereira
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Mário Cassiano 
Ferreira Alves
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José Augusto 
Gomes da Silva Simão

João José Matos Alves Aldeia (Presidente); Filipe 
Alexandre Madeira Rodrigues Neves (1.º Secretário); 
Virginia Celeste Saraiva de Abreu Marques (2.ª 
Secretária); Lídia Joana Martins Falcão, Cláudia 
Berta Pereira Nunes, Luís Miguel Cardoso Vilhena 
Pereira da Silva, Rui Manuel Agapito Marques, Maria 
Daniel dos Santos Moreira, Gustavo André Gonçalves 
Rocha, Andreia Sofia Carvalho Rodrigues, Celso 
André Ferreira Jordão, Sérgio André Moura Portugal 
Silva Fernandes e Ricardo Rafael da Costa Domingos.

Assembleia

História
A história da atual União das Freguesias de 

Santa Clara e Castelo Viegas resulta do en-
contro de dois percursos distintos. Santa Clara 
afirma-se como freguesia suburbana de Coim-
bra em 1854-1855, no âmbito de uma reforma 
administrativa que cria novas paróquias nos 
subúrbios da cidade, tendo como referência 
o antigo Convento de São Francisco da Ponte 
e, mais tarde, os mosteiros de Santa Clara-a-
-Velha e Santa Clara-a-Nova. Castelo Viegas, 
documentado desde o século XII, desenvolve-se 
como pequeno núcleo rural de encosta, com 
povoamento disperso por aldeias como Con-
raria, Marco dos Pereiros e Casal de São João.

Castelo Viegas, às portas de Coimbra, combina paisagem serena 
e matriz rural, com agricultura e viveirismo beneficiados pela 
água e pelos rios Ceira, Dueça e Mondego. A freguesia acolhe 
o Hospital Sobral Cid e as quintas da Conraria e do Carmo, 

reforçando a resposta em saúde mental e apoio especializado. O 
património destaca fontanários e o conjunto religioso local. Com 
acessos fáceis e serviços essenciais, preserva qualidade de vida 
perto da cidade. Adequada para viver e visitar com calma hoje
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Área 19,27 km²

População (Censos 2021) 41.107 residentes

Pontos a visitar Igreja de Santo António dos Olivais, Mosteiro de Santa Maria 
de Celas, Cruzeiro dos Olivais, Cruz de Celas, Igreja de S. José, capelas do 

Senhor dos Remédios, de São Sebastião e de Nossa Senhora de Guadalupe, 
Mata de Vale de Canas, Penedo da Meditação, Praia Fluvial do Rebolim

Praia Fluvial do Rebolim

Praia Fluvial do Rebolim, na 
margem do Mondego, espaço de 
lazer gerido em articulação com 
a Junta de Freguesia de Santo 
António dos Olivais. Areal, zona 
de banho e áreas verdes fazem 
desta praia um ponto de encon-
tro de moradores e visitantes 
durante os meses mais quentes 
do ano.

Igreja de Santo António 
dos Olivais

Igreja de Santo António dos 
Olivais, com a escadaria sete-
centista ladeada por capelas 
que representam passos da 
vida de Cristo. O conjunto, no 
alto da colina, marca o núcleo 
histórico da freguesia e domina 
o largo onde se situa também a 
sede da Junta de Freguesia de 
Santo António dos Olivais, em 
Coimbra.

Claustro do Mosteiro 
de Santa Maria de Celas

Claustro do Mosteiro de Santa 
Maria de Celas, fundado por D. 
Sancha no século XIII. O espaço 
conventual, hoje envolvido por 
bairros residenciais de Santo 
António dos Olivais, recorda a 
origem religiosa e agrícola de 
uma freguesia que cresceu en-
tre quintas, campos de cultivo 
e a expansão da cidade univer-
sitária.

Santo António dos Olivais é a 
maior freguesia de Coimbra e 

uma das maiores do país. A sua 
malha resulta de uma expansão que 
ligou o núcleo em torno da igreja e 
do Mosteiro de Celas, a zonas como 
Solum, Vale das Flores, Tovim, Chão 
do Bispo, Casa Branca, como Picoto, 
Vale de Canas, Casal do Lobo, Cova 
do Ouro, Serra da Rocha, Rocha 
Nova, Bemposta ou Vale Linhares e 
São Romão, Corrente e Lordemão.

Num território onde se concen-
tram escolas, unidades hospitala-
res, equipamentos sociais, serviços 
municipais e o corredor do Metro-
Bus, a Junta de Freguesia funciona 
como primeira porta de entrada no 
poder local. A pressão diária sobre 
ruas, passeios e jardins é elevada e 
obriga a uma gestão permanente do 
espaço público. “Os residentes têm 
o direito de reclamar em matéria de 
higiene e limpeza urbanas”, sublinha 
o presidente Francisco Rodeiro, 
lembrando que muitas artérias e 
espaços verdes “reclamam urgen-
temente intervenção”.

Entre as prioridades assumidas 
estão a requalificação de arrua-
mentos estruturantes, como as 
ruas Nicolau Chanterene, Brigadeiro 
Correia Cardoso e José Alberto dos 
Reis, e o reforço da rede de parques 
infantis e de lazer. Depois de intervir 
no Norton de Matos e na Mainça, a 
Junta prepara novos equipamentos 

na zona central dos Olivais, na Ur-
banização das Nogueiras e na Fonte 
da Talha, bem como a ampliação do 
parque da Portela, hoje insuficiente 
para aquela que o presidente des-
creve como “uma autêntica cidade 
dentro da cidade”.

A dimensão social distingue igual-
mente a freguesia. A Junta articula 
uma Comissão Social que integra 
dezenas de instituições, da Se-
gurança Social à Cáritas, da PSP à 
Liga Portuguesa Contra o Cancro e 
instituições da área da deficiência. 
“É impossível eliminar a pobreza, 
mas podemos reduzi-la substan-
cialmente”, afirma Francisco Rodei-
ro, destacando o apoio a famílias 
vulneráveis e um conjunto estável 
de actividades para centenas de se-
niores, da ginástica e hidroginástica 
ao chi kung, ao coro e ao teatro, que 
ajudam a combater a solidão.

Na cultura e no lazer, Santo An-
tónio dos Olivais combina tradições 
populares, como a Romaria do Es-
pírito Santo, com uma programação 
que valoriza o património e autores 
ligados ao território. A requalifica-
ção do Anfiteatro da Calçada do 
Gato e do espaço da Romaria surge 
como projecto prioritário: “está ali 
um espaço nobre, bonito, aprazível” 
que a Junta quer devolver em pleno 
às pessoas, reforçando a identidade 
própria desta freguesia na cidade 
de Coimbra.

Freguesia 
de Santo António dos Olivais
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Endereço Rua Flávio Rodrigues, n.º 21, 
3000-550
Telefone 239 790 900
E-mail geral@jfsao.pt
Site jfsao.pt

Executivo

Pr
es

id
en

te

VO
G

AL

VO
G

AL

VO
G

AL

VO
G

AL

te
so

ur
ei

ro

se
c

re
tá

ri
o

José Francisco 
Pereira Rodeiro 

João José Ferreira 
dos Santos Madeira

Carla Maria Simões 
Moura Agostinho

José Manuel 
dos Santos Baptista

Maria Frederica 
Ressano Garcia 

Morão Chichorro

Diogo Direito 
Gonçalves FagundeS

João Carlos 
Ferreira Gaspar

Jaime Maria Monteiro de Carvalho e Silva 
(Presidente), Helena Filipa Bigares Grangeia 
(1.º Secretário), Anabela Fonseca Pereira 
Bandeirinha Ramos (2.º Secretário), João Pedro 
Ferreira Rafael, João Paulo Serrado Assis, Ana 
Paula Teixeira de Araújo, Jorge Manuel Cordeiro 
da Conceição, Carlos Miguel Fernandes Vitor 
Dias, Lúcio Manuel Fernandes de Oliveira 
Pratas, Pedro Alexandre de Brito Marques 
Almeida Malta, Américo Manuel da Costa 
Figueiredo, Andreia Joana Marques Cidade, Rui 
Miguel Rodrigues Moreira Claro, Filipe Rafael 
Pereira da Rocha, Raquel Catarina Gonçalves da 
Silva Maricato, Mariana Sofia Gouveia Valente, 
Emanuel Monteiro Candeias, Manuel Vasco da 
Costa Ferreira Paiva e Pedro Nuno Ferreira Pires 
de Vieira e Sousa.

Assembleia História
“A freguesia de Santo António dos Olivais foi 

criada em 1854, por decreto régio que reorga-
nizou as paróquias de Coimbra. O território, 
então com 749 fogos, assentou numa ocupação 
religiosa anterior: ermida de Santo Antão, frades 
franciscanos desde o séc. XIII e o Mosteiro de 
Santa Maria de Celas, fundado por D. Sancha. 
Durante séculos, pinhais, olivais e campos agrí-
colas coexistiram com o povoamento em torno 
da colina e das vias para o centro. No séc. XX, 
a urbanização fez da antiga periferia rural um 
eixo da expansão da cidade universitária, com 
bairros, escolas e serviços. Mantêm-se festas 
e romarias (Romaria do Espírito Santo) e re-
ferências patrimoniais como a Igreja de Santo 
António, o Mosteiro de Celas, o Cruzeiro de 
Olivais e a Cruz de Celas”.



Espaço Cidadão:
serviços mais 
próximos de si 
O Espaço Cidadão 
de São João do 
Campo aproxima 
serviços da popu-
lação e reforça a 
modernização ad-
ministrativa. Num único balcão, re-
úne respostas de várias entidades, 
simplificando pedidos e reduzindo 
deslocações. O atendimento é sim-
ples, rápido e eficaz, colocando o 
cidadão no centro e aumentando a 
comodidade no acesso ao essencial. 

São João do Campo afirma-se 
como uma freguesia com forte 

identidade comunitária e ambi-
ção renovada. Entre o Mondego 
e a Mata da Geria, a vila combina 
tradição agrícola, vitalidade asso-
ciativa e uma agenda que procura 
responder às necessidades atuais. 
“A política é trabalho e respon-
sabilidade: temos de colocar o 
diálogo acima de tudo”, afirma 
o presidente Valter dos Santos, 
sublinhando a importância da 
cooperação entre a Freguesia, a 
Câmara Municipal de Coimbra, 
instituições de ensino, associa-
ções e coletividades.

A prioridade imediata é a saú-
de. A Junta quer avançar com 
a requalificação da Extensão 
de Saúde, já protocolada com 
o Município. “É essencial para a 
freguesia. Precisamos garantir 
condições para a transferência 
temporária dos serviços para a 
USF São Marcos do Mondego (Polo 
de São Silvestre), para iniciarmos 
as obras em São João do Campo. 
É fundamental para os nossos 
idosos e para todos os fregueses.” 
O objetivo é assegurar atendimen-
to de proximidade e melhores 
condições de trabalho para os 
profissionais, evitando desloca-
ções desnecessárias à cidade.

No desporto e na juventude, a 
requalificação do Polidesportivo 
será estruturante. “Queremos um 
espaço multiusos, onde os jovens 
e crianças possam brincar e pra-
ticar desporto e as associações 
possam desenvolver o seu plano 
de atividades.” O equipamento 
servirá o Sanjoanense Atlético 
Clube, o Grupo de Escoteiros 
258, o grupo de motard Milha-
fres do Campo e o Centro Social 
Paroquial, a Espalhafolia — As-
sociação Cultural e Recreativa da 
Cioga do Campo, a Associação de 

Pais da Escola EB1 e Infantário, 
assim como as diversas ativida-
des realizadas pelas Comissões 
de Festas, reforçando uma di-
nâmica desenvolvida pela Junta 
de Freguesia que se expressa 
também em eventos como a Feira 
de Artesanato e Gastronomia e o 
Mercadinho de Natal.

“O trabalho em conjunto é 
motivo de orgulho”, destaca o 
presidente, ressalvando o papel 
das coletividades na animação da 
freguesia. Na ação social, a Junta 
pretende colaborar com o Centro 
Social Paroquial, que é uma valên-
cia muito importante no apoio à 
terceira idade e a crianças em ATL, 
em concreto no apoio às famílias.

Na educação, na escola e no 
infantário, a Junta pretende cola-
borar em tudo o que for possível 
para manter as crianças na fre-
guesia. A aquisição de um veículo 
(de 9 lugares) para o desenvol-
vimento das atividades da Junta 
de Freguesia e apoio a todas as 
associações é um valor acres-
centado. A valorização da Mata 
da Geria é outro compromisso: 
“Queremos dar mais dignidade, 
ela precisa de cuidados”, resume 
Valter dos Santos, apontando 
para a preservação ambiental e a 
criação de espaços de lazer. Entre 
obras em andamento e futuros 
projetos, destaque para a amplia-
ção do cemitério, a requalificação 
da Casa do Povo, a mobilidade e 
infraestruturas.

O executivo assume uma orien-
tação clara: “Somos todos de 
uma só freguesia. Vamos fazer o 
melhor possível para melhorar a 
qualidade de vida de todos.”

Numa vila marcada pelo envolvi-
mento dos moradores, a mensa-
gem é simples: ninguém fica para 
trás no caminho de um futuro 
melhor para São João do Campo.

Freguesia
de São João do Campo

São João do Campo24 Freguesias do concelho de coimbra 2025/2029

Área 7,92 km²   População (Censos 2021) 1.825 residentes

Pontos a visitar Igrejas Paroquial de São João do Campo e da Imaculada 
Conceição, Cruzeiro de São João do Campo, Casa das Rosas e Casa de Jaime 
Cortesão, Mata de Geria, Fontes e Fontenários, Campos do Mondego, Vala do 

Norte, Paul da Cioga e Feira Dominical no Largo da Cruz e na Rua Nova

Largo Adro dos Burros

Entre São João do Campo e Cioga 
do Campo, o Largo Adro dos Burros 
é hoje um ponto renovado de encon-
tro. Convida ao lazer, ao descanso e 
à convivência ao ar livre, com áreas 
cuidadas, mobiliário urbano e zonas 
de sombra, num ambiente seguro e 
acolhedor para brincar e socializar. 
Intervenção que reforça acessibili-
dade e valoriza comunidade.

Requalificação da Entrada 
Principal à Freguesia

A entrada principal de São João do 
Campo foi requalificada e recebe 
quem chega com uma imagem 
renovada e identitária. Na margem 
direita do Rio Mondego, o novo 
‘cartão de visita’ integra sinalética 
institucional moderna, enquadrada 
pelo verde da paisagem e pelas 
vistas amplas sobre os campos.



Mural nacional 111 

No túnel da EN111, uma das 
entradas da freguesia, a arte 
urbana foi usada para afirmar 
identidade: o mural de João Ri-
beiro retrata o ciclo agrícola do 
Baixo Mondego (milho e arroz) 
e remete para a gastronomia 
local. A intervenção convoca 
ainda a antiga designação “La-
varrabos”, ligada à história local.

São João do Campo 25Freguesias do concelho de coimbra 2025/2029 Freguesias do concelho de coimbra 2025/2029

Endereço Largo do Freixo, n.º 1, 3025-438
Telefone 239 964 300  
E-mail jfsaojoaodocampo@sapo.pt
Site freguesiadesaojoaodocampo.pt
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Cidália Varela 
Pereira Bizarro

Miguel Ângelo 
Oliveira Ferreira

Valter José 
Amaro dos Santos

Hugo Filipe Neves Delgado (Presidente); Rui 
Alexandre Branco Pereira (1.ª Secretário); Marina 
Isabel Ferreira Salvado (2.º Secretária); José 
Domingos Gomes Coutinho; Carlos Manuel Nobre 
Cortesão; José Pedro de Almeida Piedade; Jorge 
Manuel Dinis Cordinhã; Letícia Margarida de 
Almeida Santos; Bruno Alexandre Coelho da Silva.

Assembleia História
No Baixo Mondego, São João do Campo formou-

-se entre a lógica dos campos agrícolas e a influ-
ência de grandes instituições de Coimbra. A Junta 
aponta registos que ligam o território ao Mosteiro 
de Santa Cruz desde 1244 e descreve como, duran-
te séculos, Santa Cruz e, mais tarde, a Universidade 
de Coimbra marcaram a ocupação e a explora-
ção dos terrenos, organizados em “casais”, num 
mosaico de propriedades onde também atuaram 
outras entidades religiosas. Um marco jurídico é 
o foral concedido ao lugar de Lavarrabos em 1446, 
atribuído ao Mosteiro, associado ao povoamento e 
ao incentivo ao cultivo. A documentação municipal 
volta a referir Lavarrabos em 1516, num acordo 
entre a Câmara e moradores, sinal da integração 
do lugar nas dinâmicas do termo de Coimbra.

A freguesia é descrita como tendo pertencido 
ao concelho de Ançã, regressando ao Município 
de Coimbra com a extinção daquele concelho, 
em 1853. No final do século XIX, a geografia ad-
ministrativa muda: a sede transfere-se da Cioga 
do Campo para Lavarrabos em 1872 e o topóni-
mo São João do Campo substitui Lavarrabos em 
1879, consolidando-se como designação oficial 
da freguesia em 1880. Em 1989, a povoação é 
elevada a vila por lei. Mais recentemente, a Mata 
da Geria afirma-se como referência ambiental, 
com cedência formalizada e ações municipais de 
limpeza e gestão.

Requalificação dos Fontanários

A requalificação dos fontenários de 
São João do Campo valoriza a memó-
ria coletiva e as tradições ligadas ao 
uso da água. Espaços antes centrais 
no quotidiano recuperam simbolismo 
e preservam usos e costumes. A in-
tervenção inclui pintura manual em azulejo com cenas do 
passado, como mulheres a caminho da fonte, e integra o 
logótipo da freguesia. Com identidade renovada.



Freguesias do concelho de coimbra 2025/2029São Martinho de Árvore e Lamarosa26

Área 20,88 km²

População (Censos 2021) 2.716 residentes

Pontos a visitar Convento de Sandelgas, Igreja de São Martinho 
de Árvore; Capelas de Andorinha, de Nossa Senhora dos Aflitos, 

de Santo António, de São Sebastião e de Vera Cruz

A União das Freguesias de São 
Martinho de Árvore e Lama-

rosa combina a serenidade do 
meio rural com uma comunidade 
coesa e participativa e afirma-
-se hoje como um território 
com identidade própria, avanços 
recentes e desafios que pedem 
continuidade.

Entre as obras realizadas no 
mandato, a intervenção mais 
significativa ocorreu na área da 
saúde. A requalificação da USF 
São Marcos do Mondego, em 
Ardazubre, devolveu vida a um 
edifício que, nas palavras do 
presidente João Pimenta, “era 
obsoleto”, mas que, após um 
investimento de quase 200 mil 
euros do município, passou a 
oferecer “melhores condições: 
consultórios, área de enferma-
gem, copa e receção”.

Na educação, a renovação da 
Escola Básica de Casais de Vera 
Cruz representou um marco. “As 
crianças estavam a sair da fre-
guesia e a ir para outros sítios”, 
recorda o autarca, sublinhando 
que a reabilitação da estrutura 
foi “uma conquista importante”. 
A criação da Academia de Férias 
reforçou esse compromisso, 
proporcionando atividades e 
acompanhamento nos períodos 
não letivos.

Outro avanço estrutural foi o 
Espaço Cidadão, instalado no 
edifício da Junta em São Mar-
tinho de Árvore. Para Pimenta, 
esta resposta foi crucial num 
território afastado da cidade: 
“Dá muito jeito às pessoas que 
têm dificuldade em deslocar-se”. 
Renovar documentos e tratar de 
serviços básicos tornou-se mais 

simples e acessível.
A festa anual da freguesia 

também se consolidou como 
momento central da vida comu-
nitária. “A comunidade junta-se, 
une-se”, descreve o presidente. 
O evento promove associações, 
empresas e convívio, criando 
uma base financeira essencial 
para as coletividades locais.

Olhando em frente, o autarca 
aponta três áreas prioritárias. 
Na educação, a EB1 de Vila Verde 
precisa urgentemente de uma 
nova estrutura: “Alguns miúdos 
estão a ter aulas num conten-
tor e essa é a nossa prioridade.” 
No social, “é muito importante” 
criar um centro de convívio 
para idosos, respondendo ao 
envelhecimento demográfico. No 
desporto, o objetivo é renovar o 
pavilhão de Vila Verde e recu-
perar um campo com relvado 
sintético: “Queremos que os 
atletas da freguesia tenham as 
melhores condições.”

A mobilidade continua a ser 
batalha permanente: “Vamos 
continuar a lutar pela ampliação 
dos horários e pela oferta de 
autocarros.” Reeleito com ex-
pressiva confiança, João Pimen-
ta deixa claro o compromisso: 
“O meu partido é a freguesia. 
Podem contar comigo e com a 
minha equipa para desenvolver 
e melhorar a nossa terra.”

Entre tradições, obras con-
cluídas e ambições claras, São 
Martinho de Árvore e Lamarosa 
segue afirmando a sua vocação: 
ser um bom lugar para viver, 
com comunidade forte, identi-
dade preservada e vontade de 
progredir.

União das Freguesias 
de São Martinho de Árvore 

e Lamarosa
Escola Primária 
dos Casais de Vera Cruz

A Escola Básica de Casais de Vera 
Cruz foi requalificada com in-
vestimento municipal de 125 mil 
euros. Os obras foram entregues 
em Junho, reforçando a aposta na 
“escola de proximidade” para os 
alunos da União de Freguesias de 
São Martinho de Árvore Lamarosa.

Espaço Cidadão

O Espaço Cidadão funciona como 
ponto de atendimento digital as-
sistido, aproximando serviços do 
Estado aos residentes. Instalado na 
antiga sede da Junta de São Marti-
nho de Árvore, opera em dias úteis, 
das 09h30 às 18h30, em articulação 
com o município e a AMA.

Posto Médico em Ardazubre

O pólo de Ardazubre da Unidade 
de Saúde Familiar São Marcos do 
Mondego entrou em funcionamen-
to em Agosto, após requalificação 
e ampliação priorizadas pela União 
de Freguesias. O investimento 
rondou os 200 mil euros e incluiu 
novos consultórios e sala de trata-
mentos, reforçando a resposta de 
cuidados de saúde na área.



A União das Freguesias de São Martinho 
de Árvore e Lamarosa, no concelho de 
Coimbra, reúne dois territórios com identi-
dade própria, moldados pelo Mondego, pela 
agricultura e por uma rede entrelaçada de 
pequenos sítios. A história local guarda 
ainda a memória do antigo concelho de 
Tentúgal, extinto em 1853, quando estas 
comunidades passaram a integrar Coimbra.

Em Lamarosa, o principal marco patrimo-
nial é a Igreja Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, de 1740, que continua a concen-
trar a vida religiosa e o calendário festivo. 

Em São Martinho de Árvore — que inclui 
também Fonte de S. Pedro e Sandelgas — o 
património liga-se à presença conventual: 
o Convento de Nossa Senhora de Campos 
tem documentação associada a uma bula 
de 1503 e a sua fixação em Sandelgas ocor-
reu em 1691, num processo relacionado 
com as cheias do Mondego. 

Entre campos agrícolas e aldeias disper-
sas, a São Martinho da Árvore e Lamarosa 
cruzam património, memória e quotidiano 
rural, procurando hoje conciliar a preserva-
ção destes marcos com uma resposta mais 
integrada às necessidades de proximidade 
da população.
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Endereço Rua do Lagar, n.º 9, Ardazubre, 
3025-347
Telefone 239 951 444
E-mail saomartinhodearvorelamarosa@sapo.pt
Site uf-saomartinhodearvorelamarosa.pt
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Helena Maria 
Cortesão Gaspar

Sónia Isabel 
Cruz Gaspar

João antónio
sousa pimenta

Manuel Veloso da Costa (Presidente); Dinis Pascoal 
Delgado (1.ª Secretário); Cláudia Sofia da Silva Rangel 
(2.ª Secretária); Dalila Sofia Cruz Gaspar, Marta 
Alexandra Travassos Faria, José Manuel Gonçalves 
Macedo, Rafaela Alexandra Matias Tinoco, Filipe 
Fernandes Rainho e Carina Isabel Rangel Silva.

Assembleia História

Festa da União de Freguesias 
de São Martinho de Árvore e Lamarosa

A Festa da União de Fre-
guesias de São Martinho de 
Árvore e Lamarosa realizou 
sua quarta edição no mês 
de Junho em Andorinha. 
Visa aproximar populações 
e valorizar coletividades 
locais, reunindo dezenas 
de stands e tasquinhas de gastronomia tradicional, num 
evento itinerante que muda de local a cada edição.

Feira Mensal nos Casais de Vera Cruz

A Feira Mensal de Casais 
de Vera Cruz realiza-se no 
segundo sábado de cada 
mês e assinala três anos no 
próximo Fevereiro. Criada 
para reativar um antigo 
espaço esportivo, reúne 

cerca de 30 feirantes e procura dinamizar comércio, 
produção agrícola e convívio comunitário.
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São Silvestre inicia o ciclo au-
tárquico de 2025–2029 sob 

uma presidência que coloca a 
ação social no centro da gover-
nação local. Fernanda Antunes 
assume como prioridade refor-
çar a proximidade da Junta com 
os moradores e enquadra a sua 
forma de trabalhar no percurso 
pessoal e profissional.

“Vivi em Angola, formei-me e 
trabalho como assistente social, 
principalmente na área da toxi-
codependência, e me elegi para 
privilegiar a acessibilidade, a co-
municação fácil e a presença no 
terreno de São Silvestre, ouvindo 
e atendendo os anseios da nossa 
população”. 

Para o mandato, define como 
prioridade “humanizar” a inter-
venção da Junta, num contexto 
que descreve como de população 
envelhecida. Entre as medidas, 
aponta atividades para maiores 
de 60 anos — “como ginástica sé-
nior” —, a reativação do grupo de 
cantar e “um apoio mais próximo 
ao associativismo local”. A ambi-
ção, sublinha, é “fazer pontes” 
entre estruturas já existentes — 
do clube desportivo ao centro de 
dia e à IPSS de Quimbres — para 
dinamizar a freguesia e reforçar a 

resposta social.
No plano das obras e serviços, 

Fernanda Antunes destaca “o ar-
ranjo de estradas”, a necessidade 
de concluir a Rua da Mina, a cria-
ção de um Espaço Cidadão para 
reduzir deslocações a Coimbra 
e a pressão por melhorias nos 
transportes, sobretudo para os 
estudantes. 

A instalação do executivo após 
um impasse político resultou 
numa equipa composta por ela, 
Elisabete Silvestre e Fernando 
Cortesão. A presidente diz que 
já há convergência: “Apesar de 
reconhecer um executivo poli-
ticamente plural, o objetivo de 
todos nós é responder os anseios 
de nossos fregueses trabalhan-
do com as pessoas e para as 
pessoas, mantendo diálogo com 
coletividades e com o Município 
para acelerar soluções de proxi-
midade”.

No espaço público, a agenda 
inclui abertura e manutenção de 
caminhos, melhorias em ruas e a 
criação de passeios onde a segu-
rança pedonal o exija, assumindo 
que parte destas intervenções 
depende de orçamento e de coor-
denação com a Câmara Municipal 
de Coimbra.

Freguesia
de São Silvestre

Área 10,27 km²

População (Censos 2021) 3.122 residentes

Pontos a visitar Palácio de São Marcos, Igreja Matriz, Capela de Nossa 
Senhora da Ajuda, Capela de Quimbres e Mata do Cameleão

Palácio de São Marcos

Muito além de um edifício emble-
mático, o Palácio de São Marcos 
funciona como “marca” patrimonial 
de São Silvestre e ajuda a explicar a 
relação histórica da freguesia com a 
paisagem agrícola e com os grandes 
conjuntos arquitetónicos do conce-
lho. A sua presença, frequentemente 
mobilizada em roteiros e iniciativas 
culturais, projeta o território para lá 
do quotidiano administrativo: é um 
ponto de reconhecimento externo e 
um ativo de identidade local, onde 
a memória construída se converte 
em palco de fruição e programação.

Igreja Paroquial 
de São Silvestre

A Igreja Paroquial de São Silvestre é 
um dos eixos de continuidade da fre-
guesia: mais do que um templo, é um 
lugar de calendário e pertença, que 
estrutura a sociabilidade local e pre-
serva uma gramática visual própria do 
património religioso do concelho. Num 
território marcado pela proximidade a 
Coimbra, a matriz funciona também 
como sinal de autonomia comunitária: 
um “centro” simbólico que atravessa 
gerações e ancora a vida coletiva.

Centro Social, Cultural e Recreativo de Quimbres

O Centro Social, Cultural 
e Recreativo de Quimbres 
representa uma das in-
fraestruturas de coesão 
comunitária do território: é 
ali que se cruzam dimen-
sões de apoio, convívio e 
dinamização cultural, num 
modelo típico das coleti-
vidades que sustentam a 
vida local fora dos grandes centros. A relevância institucional desta en-
tidade reforça o seu estatuto como ator organizado da freguesia e ponto 
de referência para respostas e atividades de proximidade. 
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Mata do Camalhão

A Mata do Camalhão surge como um espaço onde 
natureza e uso público se tocam: um enquadramento 
verde associado a permanência e lazer, com refe-
rência a zona de estadia ligada a São Silvestre. Para 
além do valor ambiental, este sítio tem peso social: 
é onde se faz pausa, passeio e encontro, ajudando a 
fixar rotinas comunitárias e a criar uma imagem de 
freguesia vivida fora do betão urbano.

Endereço Rua A, n.º 1, 3025-539
Telefone 239 051 893  
E-mail geral@freguesiadesaosilvestre.pt
Site freguesiadesaosilvestre.pt
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Elisabete Silvestre Fernando CortesãoFernanda Antunes

Pedro Coutinho (Presidente); Suzana Silvestre (1.ª 
Secretária); Aurora Gaspar (2.ª Secretária); José 
Seiça, Mauro Cortesão, Suzana Gudinho, Filipa 
Santos, António Almeida, Alberto Martins.

Assembleia História
São Silvestre desenvolveu-se num território de 

matriz rural, marcado por caminhos históricos de li-
gação a Coimbra e por referências patrimoniais como 
o conjunto de São Marcos, cuja presença influenciou 
a ocupação do espaço e a memória coletiva local. 

Do ponto de vista administrativo, fontes institucio-
nais indicam que a freguesia integrou o concelho de 
Tentúgal e transitou para Coimbra após sua extinção 
em meados da década de 1850. Hoje, o território 
concilia lugares habitacionais e áreas de paisagem 
agrícola, valorizando património religioso, cruzeiros 
e tradições de base comunitária, com a Junta a 
posicionar-se como estrutura de proximidade na 
resposta social e na gestão quotidiana do espaço 
público.

Entidades culturais, desportivas e sociais

Associação Cultural, Desportiva e Social de Castanheira e 
Zouparria e Centro Social e Paroquial de São Silvestre: duas 
das entidades mais tradicionais e importantes da freguesia 
pelo trabalho que desenvolvem em prol da população.
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Situada na extremidade norte 
do concelho, a União de Fre-

guesias de Souselas e Botão faz a 
transição entre o campo do Mon-
dego e a cidade de Coimbra. Nos 
dezasseis lugares que a compõem 
convivem várzeas irrigadas, encos-
tas florestadas, aldeias compactas 
e um relevante número de indus-
triais. “Somos uma União grande 
em território, mas próxima das 
pessoas”, sublinha o presidente da 
Junta, João Paulo Silvestre Paulino.

A acessibilidade é uma das prin-
cipais forças da freguesia: a rede 
viária e a linha de caminho-de-ferro 
garantem ligações rápidas à cidade, 
ao parque industrial de Coimbra e 
às auto-estradas, permitindo que 
muitos residentes trabalhem ou 
estudem fora e escolham viver num 
ambiente mais calmo. “Tratamos 
com equidade todos os lugares, de 
Souselas a Botão”, afirma o autar-
ca, apontando a limpeza urbana, a 
manutenção de caminhos e a me-
lhoria da recolha de resíduos como 
prioridades permanentes.

O executivo vê na paisagem 
agrícola e nas áreas florestais um 
potencial para circuitos de fruição, 
combinando património religioso, 
percursos pedestres e leitura das 
transformações industriais. A di-
namização do recinto de festas de 
Souselas como parque urbano, a 

valorização do centro de Botão e 
a análise da ampliação do centro 
de saúde integram o caderno de 
encargos do novo mandato. “Que-
remos transformar o que hoje é 
problema em oportunidade, en-
volvendo as associações e as insti-
tuições sociais”, nota o presidente.

Neste território, o movimento 
associativo assume um papel 
central na dinamização cultural e 
desportiva. Colectividades, comis-
sões de festas e instituições sociais 
garantem actividades, acolhendo 
crianças, jovens e população sénior. 
A Junta reforça o apoio logístico 
e financeiro a estas entidades e 
procura estar presente nas escolas, 
nas IPSS e nas iniciativas locais. 
“A proximidade faz-se ouvindo, 
explicando e prestando contas”, 
sintetiza João Paulino.

Outro eixo de trabalho é a relação 
com a Cimpor, indústria de cimen-
tos, e com o tecido económico 
local, procurando compatibilizar 
emprego, investimento, qualidade 
ambiental e segurança. A recente 
passagem pedonal inferior junto ao 
rio Botão é exemplo dessa coope-
ração em benefício dos moradores. 
Para o futuro, João Paulino define 
uma meta clara: “Construir uma 
União coesa, onde cada rua conte 
e onde o cidadão sinta que a Junta 
está presente no seu dia-a-dia”.

Área 33,01 km²

População (Censos 2021) 4.188 residentes

Pontos a visitar Igreja Matriz de São Tiago, Capela do Senhor do 
Terreiro, cruzeiro e chafariz de Souselas, Igreja Paroquial de São Mateus 

em Botão, Cruzeiro do Botão

União de Freguesias
de Souselas e Botão

Vista aérea de Souselas 
e complexo industrial

Vista aérea do complexo indus-
trial de Souselas e das pedrei-
ras envolventes, com o casario, 
os campos agrícolas e as man-
chas de floresta a enquadrarem 
a fábrica. A imagem mostra 
como indústria, ruralidade e 
habitação convivem no territó-
rio da União das Freguesias de 
Souselas e Botão.

Igreja de São Mateus

Igreja paroquial de São Mateus, 
em Botão, com o adro verde, 
o campanário antigo e a torre 
sineira a marcarem a paisagem. 
Aqui se reúnem vizinhos, fami-
liares e conterrâneos emigrados 
para missas, procissões e fes-
tas, mantendo vivo o coração 
religioso e social da União das 
Freguesias de Souselas e Botão.

Igreja Matriz de Souselas

Interior da igreja matriz de 
Souselas, dedicada a São Tiago, 
com o altar-mor e os retábulos 
laterais a envolverem quem 
entra. Entre celebrações, ba-
tizados e festas do padroeiro, 
este é um dos lugares onde a 
União das Freguesias de Souse-
las e Botão se reconhece como 
comunidade e renova, geração 
após geração, os seus laços de 
vizinhança.



Rota da Água (PR 10 CBR) 
e Rota do Vinho (PR 11 CBR)

Em 2026, a Rota da Água (PR10 CBR) e a Rota do 
Vinho (PR11 CBR) integrarão a rede de percursos 
pedestres do concelho de Coimbra, destacando 
a riqueza natural e cultural das freguesias de 
Souselas e Botão. 
A primeira percorre 
vales, nascentes e le-
vadas, revelando an-
tigas infraestruturas 
hidráulicas e paisa-
gens entre as serras. 
Já a segunda conduz o 
visitante por vinhedos, 
quintas e patrimónios 
rurais, valorizando a 
tradição vitivinícola e 
a identidade agrícola 
da região.
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Endereço Travessa Dr. Alberto Dias Pereira, n.º 2, 3020-834
Telefone 239 914 094
E-mail uniaofsouselasbotao@gmail.com
Site uf-souselasbotao.pt
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Maria Amélia Soares 
Esteves de Almeida

Olga Catarina 
da Costa Moura

João Paulo 
Silvestre Paulino

Rui Manuel de Sousa Soares (Presidente); José 
António dos Santos Baptista (1.ª Secretário); Mauro 
Filipe Baptista Oliveira (2.º Secretário); Bruno Filipe 
dos Santos Marques, Sónia Margarida da Silva 
Ribeiro, Ana Rita Pinto Marques, Carlos Manuel da 
Silva Traguedo, Paulo Daniel Lopes Craveiro, Jorge 
Humberto Guedes Cardoso.

Assembleia História
A União de Freguesias de Souselas e Botão 

reúne duas comunidades de raízes antigas. 
Em Botão, há registo de passado concelhio e 
de foral manuelino (1514), com regras fiscais 
sobre géneros agrícolas como pão, vinho, linho 
e azeite. A base económica manteve-se ligada 
ao minifúndio e à exploração de solos argilosos, 
enquanto o património religioso foi marcando o 
espaço público. 

Em Souselas, a Igreja Matriz de São Tiago, clas-
sificada como Monumento de Interesse Público, 
tem origem renascentista e foi amplamente 
transformada por campanhas barrocas do século 
XVIII, com a Capela do Sacramento (1593), imagi-
nária do século XV e talha dourada setecentista.

No centro, o Senhor do Terreiro — cruzeiro em 
templete dos séculos XVI–XVII — foi adaptado a 
capela em 1809 e continua a organizar o largo e 
a devoção popular. Em Botão, a Igreja Paroquial 
de São Mateus está em vias de classificação 
e o cruzeiro do largo reforça a identidade do 
núcleo antigo. 

A modernização intensificou-se com IC2, IP3 
e Linha do Norte, e com a indústria do cimento: 
o Centro de Produção de Souselas da CIMPOR 
opera desde 1974, com investimento iniciado em 
2025. Apesar das mudanças, persistem sociabili-
dades rurais e um calendário de festas, romarias 
e procissões.
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Área 24,34 km²

População (Censos 2021) 3.997 residentes

Pontos a visitar Reserva Natural do Paul de Arzila, Igreja 
Paroquial de São Lourenço, Igreja Paroquial de São Justo e Igreja 

Paroquial de Nossa Senhora da Conceição

A União das Freguesias de Ta-
veiro, Ameal e Arzila entra no 

mandato 2025-2029 com uma linha 
de ação centrada na proximidade, 
na articulação entre coletividades 
e no reforço da ligação ao tecido 
empresarial local. “Estou aqui pe-
las pessoas”, afirma o presidente 
António Cândido da Silva Mendes 
Malva, sublinhando que o objetivo 
é imprimir “dinamismo” e uma pre-
sença mais regular no terreno, com 
uma equipa que “está muito unida”.

Entre as prioridades enunciadas 
está a mobilização das “forças vivas” 
das três localidades, reduzindo a so-
breposição interna de eventos e au-
mentando a participação. “Só a con-
versar é que nós nos entendemos”, 
defende, apontando a necessidade 
de calendarização partilhada, maior 
divulgação e soluções práticas que 
aproximem moradores e iniciativas, 
incluindo apoios logísticos.

Na agenda cultural e económica, 
a FAGIC terá novidades: “A ideia é 

manter a nossa feira e dar-lhe o nosso 
cunho”, diz, defendendo “pouco, mas 
bom”, com melhores condições e 
maior envolvimento das empresas do 
Parque Industrial e outras instituições.

No plano de obras e equipamen-
tos, Malva identifica necessidades 
com impacto direto na comunidade: 
o alargamento do cemitério de Ar-
zila, a recuperação das escadas de 
acesso ao cemitério do Ameal e, em 
parceria com a Câmara Municipal, 
obras no pavilhão da União de Fre-
guesias para garantir sua utilização 
para além da época sazonal. Acresce 
a intenção de criar respostas de es-
paço para associações e comissões 
sem sede, reforçando a capacidade 
de organização local.

Sobre a relação com o Município, 
o presidente aponta temas que 
quer colocar na agenda, incluindo o 
acompanhamento de eventuais im-
pactos em transportes, saneamento 
e escolas, defendendo diálogo e 
planeamento de resposta.

União de Freguesias 
de Taveiro, Ameal e Arzila

Reserva Natural 
do Paul de Arzila

Área protegida no Baixo Mondego, 
criada como Reserva Natural em 
1988, com o objetivo de salvaguardar 
habitats e avifauna associados ao 
paul e às galerias ripícolas. Para além 
do valor ecológico, o Paul tornou-se 
um ativo de educação ambiental e 
fruição responsável, com observação 
de aves, percursos e interpretação, 
reforçando a ligação entre conserva-
ção e qualidade de vida local.

Igreja Matriz de Nossa Senhora 
da Conceição (Arzila) 

Referência identitária de Arzila, a ma-
triz concentra a vida religiosa e parte 
relevante do calendário comunitário, 
com especial expressão na devoção 
mariana e nas celebrações associa-
das. No plano patrimonial, há regis-
tos que apontam para marcações 
históricas do templo, incluindo refe-
rência datada de 1672, integrando-o 
num continuum de memória local 
que atravessa gerações. Para além 
do culto, o espaço enquadra tradi-
ções que continuam a mobilizar co-
letividades e moradores, reforçando 
coesão social e transmissão cultural.

Igreja Matriz de São Justo e Santo Sacramento (Ameal) 

A matriz do Ameal funciona como ponto de anco-
ragem das práticas religiosas e das dinâmicas co-
munitárias, num território onde as tradições ope-
ram como linguagem de pertença. No calendário 
local, as festas de São Justo, habitualmente entre 
o final de Junho e o início de Julho, são um dos 
momentos estruturantes de encontro intergera-
cional, com impacto direto na mobilização do voluntariado e das associações. 
A igreja é, assim, simultaneamente espaço de culto e infraestrutura social: 
acolhe, organiza e dá sentido a uma parte decisiva da sociabilidade local.

Igreja Matriz de São Lourenço (Taveiro)

Em Taveiro, a matriz dedicada a São Lourenço enqua-
dra-se como marco de continuidade histórica e de 
organização simbólica da comunidade: é a partir destes 
espaços que se fixam memórias, se estruturam rituais 
e se sedimenta a identidade local. No ciclo religioso, destacam-se práticas 
como a Procissão dos Passos, realizada tradicionalmente nas semanas que 
antecedem a Páscoa, e a Visita Pascal, que reforçam laços entre lugares e famí-
lias e ajudam a manter viva a ideia de união para lá da geografia administrativa.
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Endereço Rua Professor Guilherme Tomé, 
3045-503
Telefone 239 983 289
E-mail taveiroamealarzila@sapo.pt
Site uftaveiroamealarzila.pt
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Beatriz Araújo 
Martins

Sónia Isabel 
da Silva Santos

António Cândido 
da Silva Mendes Malva

Marisa Isabel Roseiro Pimentel (Presidente); José 
Torres dos Santos Pereira (1º Secretário); Isabel 
Maria Pereira (2º Secretário); Luís Miguel Alves Vaz 
Valério, Jorge Manuel Ramalho Simões, Marisa 
Isabel dos Santos Simões, Fernando Lourenço 
Soares Marto, Jorge do Espírito Santo Mendes e 
Carlos Miguel Mendes de Oliveira.

Assembleia História
A União de Freguesias de Taveiro, Ameal e 

Arzila reúne lugares com referências docu-
mentais e patrimoniais relevantes no Baixo 
Mondego. Taveiro surge em fontes do último 
quartel do séc. X e, em 980, os moçárabes 
Bahri e Trunquili doaram ao Mosteiro de Lorvão 
a herdade situada na então “villa Talabario”. 

Após a reconquista e o repovoamento condu-
zido pelo Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, 
grande parte dos casais passou, já no séc. XVI, 
para a Universidade. Em 1851, D. Maria II criou 
o Viscondado de Taveiro. 

No Ameal, o topónimo relaciona-se com a 
abundância de amieiros; destaca-se a igreja 
paroquial de S. Justo, com núcleo do séc. XVI 
(porta manuelina e arco-cruzeiro), acrescentos 
no séc. XVII e reformas no séc. XIX. 

Em 1901, D. Carlos I concedeu o título de 
Conde do Ameal a João Maria Correia Aires de 
Campos. Arzila é apontada, na tradição topo-
nímica local, como termo de origem arábica.

Aí se integra a Reserva Natural do Paul de 
Arzila, criada em 1988 e com Plano de Or-
denamento aprovado em 2004. Classificada 
como Reserva Biogenética do Conselho da 
Europa em 1990, a zona húmida mantém 
práticas como o corte do bunho e o fabrico 
artesanal de esteiras.

FAGIC (Feira de Artesanato, 
Gastronomia, Indústria e Comércio) 

Mais do que um evento de calendário, a FAGIC funcio-
na como montra do tecido associativo e económico 
de Taveiro, Ameal e Arzila, cruzando produção local, 
gastronomia, comércio e participação comunitária. A 
continuidade do certame é assumida como estratégica, 
mas com margem para dar um cunho novo — incluin-
do melhoria de infraestruturas, maior qualidade dos 
expositores e aproximação ao tecido empresarial, para 
que o evento reflita melhor os recursos do território.
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Área 16,67 km²

População (Censos 2021) 2.034 residentes

Pontos a visitar Igreja Matriz, Praia Fluvial de Palheiros e Zorro, Mata 
Nacional de Vale de Canas, trilhos ribeirinhos do Mondego e trechos dos 

caminhos de Santiago e de Fátima

Igreja Matriz 

Igreja Matriz de Torres do Mon-
dego e adro envolvente, pon-
to central da vida religiosa e 
comunitária da freguesia. À 
sua volta organizam-se ruas, 
serviços e encontros que tra-
duzem a identidade rural e a 
proximidade entre vizinhos e 
instituições locais.

Mata Nacional 
de Vale de Canas 

Mata Nacional de Vale de Canas, 
grande zona verde da freguesia, 
conhecida pelos trilhos pedestres e 
pelos exemplares arbóreos de gran-
de porte. Um espaço de natureza, 
silêncio e sombra, onde a popula-
ção de Torres do Mondego e quem 
a visita encontra refúgio, passeio e 
contacto direto com o bosque.

Praia Fluvial 
de Palheiros e Zorro 

A Praia Fluvial de Palheiros e Zorro, 
em Torres do Mondego, é um espa-
ço equipado com zona de banhos, 
relvado, parque infantil e apoio de 
bares sazonais, que serve de ponto 
de encontro para famílias, prati-
cantes de desporto e visitantes 
que procuram o rio Mondego como 
alternativa de lazer fora do centro.

À porta de Coimbra, mas ainda 
claramente rural, a Fregue-

sia de Torres do Mondego vive 
entre o rio, a mata e pequenas 
localidades dispersas pelas 
encostas. O executivo liderado 
por Nuno Carvalho assume um 
mandato assente em três ideias 
que o próprio resume como 
“uma grande proximidade entre 
a Junta e toda a população da 
Freguesia, dinamizar a Freguesia 
utilizando o que temos de me-
lhor que é o rio e a natureza, e 
a execução de algumas obras 
pendentes na Freguesia”.

No plano das infraestruturas, 
o presidente destaca três prio-
ridades: “Temos o caso do es-
paço multiuso, temos a questão 
da construção do estaleiro da 
Junta de Freguesia, espaço para 
termos nossos equipamentos, 
assim como a qualificação do 
adro da Junta de Freguesia de 
Torres do Mondego. São as três 
prementes, entre muitas ou-
tras que irão aparecer”. Obras 
já aprovadas em termos cama-
rários e orçamentais, mas que, 
lembra, “devido à falta de can-
didaturas de construtores civis 
para realizá-las, tivemos algu-
mas dificuldades. Mas, como 
elas estão aprovadas, queremos 
começar o quanto antes”.

Em paralelo, decorre a fase 
final do saneamento em Carva-

lhosas e prepara-se a extensão 
a Palheiros e Zorro. “Durante 
este mandato, embora não seja 
obra nossa, as Águas de Coim-
bra irão efetuar a última fase do 
saneamento para a Freguesia, 
Palheiros e Zorro”, sublinha, 
apontando a freguesia “quase 
totalmente atendida” quando os 
trabalhos estiverem concluídos.

A segurança da floresta é outra 
preocupação central: “Quando 
chega o verão ficamos com 
o coração nas mãos. A Junta 
assume o corte de faixas de 
combustível junto das aldeias, 
mas necessitamos do apoio da 
Câmara para que as estradas de 
terra tenham melhores condi-
ções para a circulação de bom-
beiros, da Proteção Civil e das 
forças de segurança”. Ao mesmo 
tempo, a Junta “tem intenção 
de desenvolver e estruturar o 
espaço das imediações da Praia 
Fluvial”, apostando no binómio 
rio–natureza para valorizar o 
território.

O papel das associações é de-
cisivo na freguesia. “As nossas 
coletividades são os nossos 
parceiros no entretenimento e 
no bem-estar da nossa popu-
lação”, afirma, prometendo um 
mandato com um “executivo de 
todos e para todos” e “de pro-
ximidade, empenho, dedicação 
e compromisso”.

Freguesia
de Torres do Mondego
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Endereço Calçada da Igreja, número 2
3030-348
Telefone 239 718 742
E-mail geral@jf-torresdomondego.pt

Site jf-torresdomondego.pt
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Dália Susana 
Duarte Costa

Fausto Manuel 
Dinis de Almeida

Nuno Carvalho

Paulo José Diogo dos Santos Serra Cortez 
(Presidente); Sónia Mafalda de Almeida Cardoso 
(1.ª Secretária); Renato Jorge Serra Diogo do 
Amaral (2.º Secretário); António Francisco Matias 
Roque, Marco Alexandre Costa Santos, Diogo 
Filipe Araújo Vicente, João Paulo dos Reis Simões, 
Ângela Teresa Simões Silva Campos e Gonçalo 
Jorge Serra dos Santos Silva.

Assembleia História
Torres do Mondego é uma localidade an-

tiquíssima associada à defesa periférica 
de Coimbra. A freguesia civil foi criada em 
1934, por decreto, quando vários lugares 
foram desanexados de Santo António dos 
Olivais e integrados numa nova unidade 
administrativa, com Torres do Mondego 
como sede.

Ao longo do século XX, as aldeias do vale 
encaixado do Mondego mantiveram um 
perfil rural: pequenas explorações agrí-
colas, emigração, trabalho pendular para 
Coimbra e forte vida comunitária. O quo-
tidiano foi, durante décadas, marcado por 
economias domésticas de baixa escala e 
por redes de vizinhança que reforçavam a 
coesão local.

A paisagem estrutura-se em torno do 
rio, dos socalcos e da Mata Nacional de 
Vale de Canas, hoje também valorizada 
por percursos pedestres. As festas, os 
pavilhões associativos e a praia fluvial de 
Palheiros e Zorro prolongam essa relação 
com os espaços comuns e com o uso social 
do Mondego, numa freguesia que procura 
equilibrar memória rural, qualidade de vida 
e ligação diária à cidade.Sede da Junta de Freguesia de Torres do Mondego, 

na Calçada da Igreja, o edifício branco que marca o 
coração administrativo desta freguesia ribeirinha do 

concelho de Coimbra
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Área 10,56 km²

População (Censos 2021) 3.659 residentes

Pontos a visitar Igreja Matriz de Trouxemil, Igreja Matriz Torre de 
Vilela, Mural dos Caminhos de São Tiago, Monumento dos 700 anos da 

Peregrinação da Rainha Santa e Capelas da União das Freguesias

Festa 
“Sabores da Nossa Terra”

A Festa da Freguesia “Sabores da 
Nossa Terra” afirmar-se definitiva-
mente como um espaço privilegiado 
de celebração da cultura, da gas-
tronomia e do dinamismo associa-
tivo de Trouxemil e Torre de Vilela.

Monumento ao Estudante

Painel de azulejo dedicado aos 
estudantes, junto à sede da União 
das Freguesias, em Trouxemil. 
A obra, oferecida pelo professor 
José Torres, natural da terra, re-
presenta Coimbra, o fado, o Mon-
dego e a Queima das Fitas, mar-
cando a ligação entre a freguesia, 
a universidade e gerações de 
jovens que aqui vivem e estudam.

A União das Freguesias de Trou-
xemil e Torre de Vilela afirma-se 

como uma área de transição entre o 
meio rural e o urbano. “Somos uma 
freguesia de matriz rural, mas que-
remos as mesmas oportunidades e o 
mesmo tratamento que as restantes. 
As pessoas que escolheram viver 
aqui e constituir família devem ter os 
mesmos direitos e acesso a serviços 
que as freguesias menos rurais. Esta 
luta pela igualdade e pelo tratamen-
to igualitário é o que me motiva a 
continuar este trabalho”, sublinha o 
presidente Horácio Costa.

A pressão demográfica sente-se no 
parque escolar: “Três escolas e dois 
jardins de infância, com lotação no 
limite. É sinónimo de que há procura: 
estamos perto de tudo, é uma zona 
calma, onde as pessoas são bem re-
cebidas e procuram aqui morada”, re-
sume. Em parceria com o município, 
a Junta aposta na requalificação dos 
estabelecimentos e na criação de 
melhores estruturas para crianças e 
jovens. A abertura do Espaço Cidadão 
em Trouxemil é outro marco: “Faz 
com que estejamos mais próximos 
dos nossos residentes”, sobretudo 
de uma população envelhecida que 
evita deslocações à cidade.

“A nossa ginástica sénior é gratuita 
para todos, duas vezes por semana”, 
descreve o autarca, destacando tam-
bém a Festa da Freguesia “Sabores 
da Nossa Terra”, que ajuda asso-
ciações a angariar fundos e divulga 
pratos tradicionais da localidade e 
da região.

A economia local ganha novo fôle-
go com empresas que se instalam 
na freguesia e com a requalificação 
de áreas industriais em centros 
empresariais. “Há necessidade de 
continuarmos a criar condições de 
mobilidade e segurança”, afirma 
Horácio Costa, apontando a melhoria 
do transporte público — agora em 
articulação com o Metro Monde-

go — como prioridade. O executivo 
apresenta três investimentos es-
truturantes em infraestruturas de 
lazer e desporto — parque urbano 
em Torre de Vilela, parque verde em 
Nossa Senhora das Neves e centro 
cívico em Alcarraques — para criar 
“espaços de união e convívio”.

“Temos de ter uma freguesia limpa 
e cuidada, com os espaços verdes 
bem mantidos. A limpeza é algo 
que nos orgulhou nos últimos oito 
anos”, afirma. E sintetiza a linha po-
lítica: “Nós nunca abdicaremos do 
que achamos que a nossa freguesia 
tem direito, independentemente do 
executivo da câmara. Hoje a respon-
sabilidade é maior, porque confiaram 
novamente em nós, e o grau de exi-
gência precisa ser maior”.

No arranque do novo mandato, 
o presidente Horácio Costa afirma 
fazê-lo “com profundo sentido de 
honra e responsabilidade”, subli-
nhando que a confiança renovada 
pela população representa “um 
compromisso firme de dedicação 
ao serviço público” e ao desenvol-
vimento da União das Freguesias. 
O autarca realça a ligação pessoal 
e familiar ao território, defendendo 
que servir a comunidade é “mais 
do que uma função institucional: é 
uma missão”. Para este ciclo, aponta 
como prioridades a educação — com 
continuidade no investimento nas 
escolas, apoio às famílias e criação 
de “ambientes educativos seguros, 
modernos e inclusivos” — e a valori-
zação de equipamentos de desporto 
e lazer, com o objetivo de promover 
bem-estar, convívio e dinamização 
social. Horácio Costa destaca ainda 
a requalificação urbana, o traba-
lho na cultura e no património e 
a cooperação com associações e 
instituições locais, assegurando que 
cada projeto será conduzido com 
“responsabilidade” e “transparência”, 
em colaboração com a população.

União das Freguesias
de Trouxemil e Torre de Vilela



Trouxemil e Torre de Vilela têm história longa e 
memória local bem presente. A maior extensão do 
Caminho de Santiago no concelho de Coimbra passa 
por este território e a peregrinação da Rainha Santa 
Isabel, assinalada por um monumento em Trouxemil, 
reforça a ligação às rotas de devoção e de passagem.

As antigas casas senhoriais, a agricultura ainda 
ativa e a gastronomia feita de pratos tradicionais 
mantêm um modo de viver em que vizinhança e 
proximidade têm peso. A Festa da Freguesia “Sa-
bores da Nossa Terra” demonstra isso: associações 
nas tasquinhas, voluntários ao serviço e famílias a 
partilhar receitas e recordações.

Ao mesmo tempo, novos moradores, estudantes 
e trabalhadores imigrantes vão restaurando casas, 
abrindo negócios e ocupando o centro empresarial 
instalado em antigas unidades industriais. Entre 
quem sempre aqui viveu e quem chegou há pouco, 
forma-se um povo diverso, que procura oportuni-
dades sem perder a identidade local.
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Endereço Rua da Escola, número 2, 3025-070
Telefone 239 911 529  Telemóvel 967 220 060
E-mail uf.trouxemil.torredevilela@gmail.com
Site uf-trouxemiltorredevilela.pt
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Francisco José 
Carvalho Moreira

Cátia Sofia Marques 
de Carvalho

Horácio Valdemar 
Rodrigues da Costa

José Maria Ferreira Nunes (Presidente); Cristina 
Maria Barros Andrade (1.ª Secretário); Vitor 
Fernando Rodrigues Costa (2.º Secretário); 
Diogo Fernandes Pais da Silva, Ana Filipa Gomes 
Oliveira, Ana Raquel Craveiro Valença, Fátima 
Isabel Rebelo Henriques, Eugénia Maria Fonseca 
Ribeiro, Carlos Alberto Leite da Silva.

Assembleia História

A Peregrinação da Rainha Santa

Encenação histórica dos 700 anos da peregrinação da 
Rainha Santa Isabel, diante da Igreja de São Tiago, em 
Trouxemil. Moradores e grupos locais recriam a chegada 
da rainha peregrina, com trajes de época e música, subli-
nhando o papel da freguesia no Caminho de Santiago e a 
continuidade das suas tradições religiosas e comunitárias.

O Parque de 
Merendas no 

Largo da Fonte 
Grande, oferece um 
ambiente tranquilo 
para caminhadas e 

piqueniques
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Área 9,18 km²   População (Censos 2021) 1.932 residentes

Pontos a visitar Serra do Ilhastro, Cruzeiro de Brasfemes, 
Chafariz de Vilarinho, Igreja Matriz de São João Baptista

Endereço Rua do Tapado, n.º 4, 3020-571   
Telefone 239 914 283   E-mail jf.brasfemes@gmail.com   Site jfbrasfemes.pt

Executivo
A história de Brasfemes cruza 

lendas e documentos. Após a 
conquista de Coimbra em 1064 
por Fernando I, a tradição local liga 
o repovoamento da área a Alvito 
“Abrafemes”, num território que 
leituras locais relacionam com o 
Mosteiro de Lorvão e com a Serra 
do Ilhastro. Em doações do sécu-
lo XII surge a forma Abrahemes, 
apontada como etapa na evolução 
do topónimo para Brasfemes, 
entre hipóteses toponímicas 
e etimologia popular. Ao longo 
do tempo, a freguesia manteve 
perfil rural, com milho, azeite e 
pequenas vinhas, e vida paroquial 
em torno da Igreja Matriz de São 
João Baptista, do Cruzeiro e das 
capelas de Vilarinho e Sinceira. As 
festas de São Sebastião e a Feira 
Gastronómica, associada ao Dia da 
Freguesia, reúnem a comunidade.

João Paulo Nunes Marques (Presidente); Hugo André dos Santos Silva 
(1.ª Secretário); Ana Sofia Carvalho Relvão (2.º Secretária); José Casimiro 
Duarte de Oliveira, Mariana Forte Dinis, Rui Manuel Machado Ferreira, 
António José Oliveira Cunha Lopes, Pedro Miguel Forte de Aguiar e Carla 
Maria Carvalho Lopes.
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ricardo pedro
da silva oliveira

paulo roberto
da silva santos

rota das orquídeas – Ilhastro

A Rota das Orquí-
deas (PR8 CBR) 
é um circuito 
com início nos 
Jardins do Lar-
go Marcelino Ivo 
de Vasconcelos 
e passagem pela 

Serra de Ilhastro, onde se observam 
orquídeas silvestres. A regra é clara: 
ver e fotografar, nunca colher.

rota da água e da pedra

A Rota da 
Água e da Pe-
dra (PR7 CBR) 
é um percur-
so circular 
com partida 

nos Jardins do Largo Marcelino Ivo 
de Vasconcelos que leva até fontes, 
ribeiras e pedra. O trilho conta a his-
tória do uso da água na paisagem e 
na comunidade – excelente para ca-
minhar devagar e deixar o lugar falar.

Brasfemes é uma freguesia de 
transição entre o campo e 

a cidade, a poucos minutos do 
centro de Coimbra. Mantém um 
ambiente de aldeia, com servi-
ços que servem quem aqui vive 
e trabalha. Brasfemes e lugares 
vizinhos formam um território 
marcado pelas encostas da Serra 
do Ilhastro e por forte identidade 
comunitária.

A Junta definiu três prioridades: 
mobilidade, segurança e ambien-
te. Paulo Santos, presidente da 
Freguesia, resume o plano imedia-
to: “São duas vias de comunica-
ção que queremos concluir. Uma 
já está projetada e outra ainda 
será”. Uma melhora o acesso ao 
pavilhão da Associação Cultural 
de Vilarinho, onde a patinagem 
da AAC treina e compete; a outra, 
pela Estrada da Horta da Serra, 
desvia o trânsito do interior de 
Vilarinho.

A segurança rodoviária passa 
pela construção de passeios e 
lombas nas zonas mais críticas. “A 
segunda será termos uma fregue-
sia mais segura no trânsito, princi-
palmente para os peões”, sublinha 
Paulo Santos. Em paralelo, o Exe-
cutivo quer uma agenda ambiental 
clara, depois da instalação de uma 
central fotovoltaica na serra, com 
medidas para proteger a natureza.

O grande projecto social é apoiar 
a conclusão do lar residencial para 
idosos do Centro de Bem-Estar 
Social de Brasfemes e da nova 
creche da freguesia. Estes equi-
pamentos reforçam uma rede que 
já integra centro de dia, extensão 
de saúde, escolas e Espaço do 
Cidadão. “O papel das juntas é 
que as associações tenham tudo 
para exercer a sua actividade. 
Nós directamente não podemos 
financiá-la, mas podemos ofe-
recer espaços e infraestruturas”.

Freguesia de Brasfemes

te
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licínia isabel
carvalho oliveira

História
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Parabéns Beira Vouga pelo 84º aniversário

EDITORIAL

(Continua na página 11)

Há datas e datas. datas que por 
natureza se impõem, assumem lu-
gar de destaque e por isso não des-
curamos celebrá-las, recordando-
-as. Estamos a assinalar os 84 anos 
do Jornal Beira Vouga, uma longa 
vida, com tropeços, com desaires, 
com desafios, mas que continuamos 
também para dar sentido à vontade 
e coragem de tantos que fazem a 
história desta nossa publicação, 
desde os primeiros passos em 1941, 
em Albergaria-a-Velha. 

Já demos conta da história, das 
pessoas que foram protagonistas e 
rostos. Já falamos da escolha feliz do 
nome “Beira-Vouga”, porque são as 
terras do Vouga que o Jornal serve. 

sOmOs bEIRA vOugA
há 84 AnOs

APoioS àS EmPrESAS nA SEqUênCiA doS inCêndioS dE 2024

os apoios às empresas afetadas pelos incêndios de setembro de 2024 tardam em 
chegar. na última sessão da Assembleia municipal, o presidente da Câmara, António 
Loureiro, trouxe o assunto dando conta de que das 22 candidaturas apresentadas 
apenas uma já obteve resposta.  Pág. 14

22 candidaturas 
1 resposta 

CDS-PP apresentou 
candidatura 

às Autárquicas
o CdS-PP apresentou a candidatura com 
todos os cabeças de lista. o partido não vai 
apresentar candidato em Angeja e António 
Loureiro, atual presidente, candidata-se à 
Assembleia municipal. Pág. 13

Histórias e memórias 
em destaque nos 36 anos 

da vila da Branca
Foi com casa cheia que a Branca celebrou 
os 36 anos da elevação a vila, deu a conhe-
cer os novos espaços e lançou o livro que 
conta a história do edifício da junta que foi 
escola. Pág. 08
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ORÇAMENTOS GRÁTIS
a melhor escolha aos melhores preços em furos de água para habitação, indústria e explorações agrícolas, incluindo de mirtilo

Furos de água • Sondagens • Montagem de bombas • Tratamento de água
a solução para o seu problema de água...

Tlf. 936 458 595 • Tlm. 932 228 576 - 912 286 585 • www.cambraaguas.com • E-mail: cambraaguas@gmail.com

Siga-nos
no

Sede: Lombela - S. Pedro de Castelões - Vale de Cambra  |  Escritório/Loja: Rua da Granja, n.º 215, r/c esq.º - São Pedro de Castelões - Vale de Cambra

2007-2025

18
ANOS

entre em contacto!
234 842 482

Fale connosco
geral@agdemolicoes.com

www.agdemolicoes.com
 remoção de amianto
 Demolições
 Contenção de terras

Sever do Vouga

refeições - vinhos
Petiscos - Leitão 

Caldeirada de enguias
Take Away

Travessa Manuel Borras, n.º 3 - Torreira

Deseja
Boas Férias

2025
234 868 051
915 669 901
963 873 183

Paulo Alves

Inaugurada
em 01-02-2013
Todos os dias

das 10:00h
às 22:00h

visite esgueira

Parabéns Beira Vouga pelo 84º aniversário

EDITORIAL

(Continua na página 11)

Há datas e datas. datas que por 
natureza se impõem, assumem lu-
gar de destaque e por isso não des-
curamos celebrá-las, recordando-
-as. Estamos a assinalar os 84 anos 
do Jornal Beira Vouga, uma longa 
vida, com tropeços, com desaires, 
com desafios, mas que continuamos 
também para dar sentido à vontade 
e coragem de tantos que fazem a 
história desta nossa publicação, 
desde os primeiros passos em 1941, 
em Albergaria-a-Velha. 

Já demos conta da história, das 
pessoas que foram protagonistas e 
rostos. Já falamos da escolha feliz do 
nome “Beira-Vouga”, porque são as 
terras do Vouga que o Jornal serve. 

sOmOs bEIRA vOugA
há 84 AnOs

APoioS àS EmPrESAS nA SEqUênCiA doS inCêndioS dE 2024

os apoios às empresas afetadas pelos incêndios de setembro de 2024 tardam em 
chegar. na última sessão da Assembleia municipal, o presidente da Câmara, António 
Loureiro, trouxe o assunto dando conta de que das 22 candidaturas apresentadas 
apenas uma já obteve resposta.  Pág. 14

22 candidaturas 
1 resposta 

CDS-PP apresentou 
candidatura 

às Autárquicas
o CdS-PP apresentou a candidatura com 
todos os cabeças de lista. o partido não vai 
apresentar candidato em Angeja e António 
Loureiro, atual presidente, candidata-se à 
Assembleia municipal. Pág. 13

Histórias e memórias 
em destaque nos 36 anos 

da vila da Branca
Foi com casa cheia que a Branca celebrou 
os 36 anos da elevação a vila, deu a conhe-
cer os novos espaços e lançou o livro que 
conta a história do edifício da junta que foi 
escola. Pág. 08
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restaurante | marisqueira | típica tradiconal portuguesa

Mantenha uma alimentação saudável e viva mais e melhor

Take-Away (encomendas)

Alimentação saudável é connosco! 
No nosso Restaurante confeccionamos uma 

variedadede pratos saudáveis sempre à sua disposição.
Diariamente peixe fresco da lota e legumes frescos

Horário  
12h às 14h30 

e das 19h às 22h
Encerra: domingo ao jantar
e segunda-feira todo o dia

Rua de Moçambique, 34 
3030-062 Coimbra

239 701 461 
914 856 104
restaurantedomduarte@gmail.com

Especialidades

PEIXE E MARISCO
• Açorda de Marisco
• Arroz de Marisco

• Maionese de Gambas
• Paelha de Marisco
• Polvo à Lagareiro

• Bacalhau à Dom Duarte
• Espetada de Tamboril com Gambas

CARNES
• Cabrito Assado à Padeiro

• Pato assado com arroz à antiga
• Mar e Terra Especial

• Picanha na Brasa à D. Duarte
• Rosbife à inglesa

• Bife à casa
• Costeleta de Novilho de Churrasco


